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'bem as assignaturas, e doclarou que

í. . l "política interna

:80me

' Na sessão de quinta feira passa-

da, na camara dos dignos pares, foi

apresentada pelo sr. conde dc Avila,

_uma representaçàode -izUUU cidadãos

da cidade do Porto, para que a cama-

ra alta não approvc o contrato feito

com a companhia do caminho de fer-

* ro de sul e sucstc.. 1

Sobre este .ponto fallou tambem o I

envisconde de Gouvêa,o lembrou que a

publicação no Diario daquella repre-

âentação fosso feita por conta dos in-

tercssados, e que sc publicasscm tam-

não lhe constava que algum homem

importante da cidade do Porto assi-

gnassc tal representação.

Quatro mil assiguaturas e' real-

mente muito, se toda a gente não sou-

besse como se fazem tacs representa-

ções, e como se arranjam assignatu-

ras. Os' jornaes do Porto teem pu-

blicado' uma longa lista de pessoas

que teem declarado, que retiram as

suas assignatnras dessa representação. '

Não obstante, coube uma grande hon-

ra ao illustre conde dc Avila, por apre-

sentar _uma representação a que mui-

tos dosSiguatarios retiraram o seu no-

me, e em que a maior parte dos res-

tantes não sabem, nem o que e' o con-

trato, nem souberam o que assigua-

ram..

Resolveu-sc que a mcza da ca-

mara dos dignos pares se entendcsse

com *a dos srs. 'deputados para que as

sessões em que se debatessc a questão

do contrato do caminho de ferro, ti-

vessem logar da sala das sessões da

cama-ra electiva, em consequencia da

falta dc espaço que ha na sala em que

funcciona a camara hereditaria.

Na camara clectiva, na sessão de

sexta feira, foram eleitos para compo-

rem a lista quiutupla dos supplcntcs a

presidencia, os srs. Placido de Abreu,

Mello Soares, Joaquim Pinto de Maga-

lhães, chuilo e Mattos Correia. Na

eleição para \'ice-secrctarios obtive-

ram maior numero de votos os srs.

Severo'de Carvalho e 'l'avarcs Crespo.

O Diario não contem nada de

importancia; apenas publica duas por-

Jarias cm que se ordena ao governa-

dor civíl de Bragança que louvo a ca-

mara de Freixo de Espada á Cinta pe-

las providencias que tomou na ocea-

Sião cm que a cholcra se manifestou

naquella povoação,e do mesmo modo o

medico de Mogadouro pelos bons ser-

viços que então prestou.

.folhetim

Liaboa.-Dezemhro, 31-1865.

MEU Aeosrmuo PINHEIRO.

  

Está por um fio o nuno de 65. Por-

tugal,se não tem afeiieitar-se por grandes

vantagens economicas e politicas, que ha-

jam assignalado o curso (llestcs trezentOs

e sessenta e cinco dias, tem, com certeza,

do agradecer n, Deus havcl-o livrado da

peste, que assolou a nossa visinha, c. que

ainda. agora (levanta alguns pontos da

I

parte os casos de Elvas ficámos

incolumes. V

086 o anne de 65 no abysmo do pas-

sado; repente no horisonte do futuro ou-

tro annó. Deus o traga próspero, riaonho,

pacífico, ea rançoso e feliz!

Quan o se tem vivido muito cm pou-

co tempo , e a gente chega a passar a li-

nha dos' trinta, parece que a vida não an-

da., mas se precipite por um dcclivio ra-

pido como o rochedo Sisipho.

Os nnnos são mczcs!

Homem levantava a voz este amigo c

    

   

  

     

  

   

   

   

   

 

  

  

    
  

   

    

 

   

    

  

  

 

Diz-se que rchentára uma rcvo-

luçào em Hespanha; mas não sabe

nada de positivo a este respeito. (lor-

rcm (lill'eren'les boalos. pela maior par-

te com raditorios. e a que se não pode

dar inteiro credito.

--_--m»-_-

NEGOCIOS MUNICIPABS

tão illustrudos como verdadeirrm

defensores da. camara, nào podendo negar

que tinhamos razão para. asseverar que o

sr. Manuel Firmino dera como pago em

1863-1864 o gradczunento do Passeio ,

querem agora. escapar-se dos apuros em que

estão, dando diploma. de parvo ao sr. Ma-

nuel Firmino , c dc ineptosluos emprego.-

dos da camara.

Aquclic não soube o que assignou,

wu-utíu. ¡n'estwmtdo diana' a ::ardal/c, c es-

tes confeccionarum um mappa, em que por

(lc/¡cícnu'u figuram trabalhos que não cxis- y

tiram! '

Comprchcndc-sc facilmente que por

descuido haja. erro ou omissão , mas nào

púde conceber-ac, que por deficiencia se

especifique até o comprimento, largura,

ultn'a e espessura dobras que não se i¡-

zerain?

Como e para que se improvisar-am

tacs obras.- Como e para. que febularam

as duuensões? E ainda, teimam em nos

rccominendur a. cscripturaçào da. camara!

Pois sendo feita. pelos mesmos empre-

gados que confeccionaram os mapíms , pó-

dc ella merecer-nos mais confiança que

estes? Poderemos nós acreditar que se

pagasse a. 800 rs. o carro d'atcrro, ou que

cm obra. tão insigniiicante montasscm os

jornaes a cerca do l:8$)5)¡5000 rs. 'B

Sc de tal escripturnçiio til-assentos as

conclusões, que podem e devem tirar-se,

não viriam dizer-nos que ella, cre delici-

cntc 'P

O negocio das lettras fica no mesmo

 

O sr. Manuel Firmino diz que pagou

o gradoamcnto em (33-64, e não pediu

no orçamento de 64; - 65 meios para pa

gar taes lcttras : Os seus defenésorcs dizem

que não as pagou, que assignou sem sa-

ber o que assignava uns mappas que são

incxactog. Acreditamos no que diz o sr.

Manuel Firmino em quanto elle não nos

esclarecer.

Do que nos tem dito os defensores

da camara., resulta que não se pôde dar

credito a documento que venha da. secre-

taria da camara, que não é possivel ave-

riguar como são geridos os rendimentos

municipaes, e queó de absoluta. necessi-

dade que a, auctoridade competente pro-

vídcnccie como entender, mas que ponha.

termo a. este estado de cousas. .

W

CAIXA ECONOMICA DlAVEIRO

Teve logar no dia. (i, segundo o cos-

tume , a assembleia geral dos accionistas

da Caixa. Economica desta. cidade, para.

ouvirem a leitura do relatorio da gerencia.

do anno anterior, e procedercm á nome.-

ção do nova direcção.

No. ausencia. do sr. Mendes Leite,

presidiu tl assembleia. o sr. Bento de Ma.-

galhãca, vice-presidente.

Do relatorio da direcção vê-se que

 

proclamavn na'tribunn ou na imprensa um

princípio politico arrojado e grande; aquel-

le concebin um drama, um romance ou um

poema debaixo de profundas inspirações;

hoje Vamos acompanhar esses dois amigos

:i sepultura.'l'oda aquella vida,todo aquelle

enthusiasmo,que os inflamava. e nos intiam-

mova a nós,apagou-sc n'um momento! 'Então

a existenciapntão o homem o que valem ?

Ô que vale a existencia não sei, o

homem sei cu que vale muito, por que tem

a faculdade de ligar ideias, e cá tica a grun-

de herança, parte ainda jacente, parte já

dividido, em proveito da humanidade. E

não são os (il-receita, não são os summos po-

tcntados du riqueza., nem os que se pavo-

neiain com as honrarias futeis do mundo

oflicial, aquolles que mais contribuem pari

o grande obolo; os principaes testadores

são quasi sempre os pequenos, os humildes,

os desmnpnrados; são Sahkespcarc, Milton,

Camões; ou sito Phcdro 0 escravo, ou Ho-

racim- o liberto _que dizia ás suas odes :

-Vós sois filhas de um pac que escravo ha. sido-

A que proposito veio esta. tirada? não

.sei, nem me importa.. Quando te escrevo é

como se conversassc comtigo, ao acaso, di-

'agando, aqui, além, cmfim, por onde inc

o estabelecimcifto continua a prosperar,

elevando-se já a somma dos depositos rc-

cebidos a "

quantia. 1 .

mutuarioe.

Durante o nuno entraram 89 depm-ii- i

tantos novos, e mais 109 dos que já ha-i

viam entrado nos annos anteriores, vieram ,

accrescentar neste anno os seus depositos. i

Portanto foram recebidos pela Caixa du- l

rante o nuno T:8(ifl;SHÍ›U reis de 198 de-

positantes.

O total dos cmprestimos no mesmo

periodo foi de 16207259031'513 feitos a

11249 mutunrios.

O soldo em caixa tica sendo do réis

32294553), havendo a pagar aos depo-

situutcn 1:28757951-&5; de juros vencidos, -

e ficando SBGMQÔ réis de sobras para fun-

do de reserva.

O relatorio contém muitas outras ci-

f ~as que dão u conhecer o estudo satisfa-

torio de tão util estabelecimento. Faremos

proximamciitc a, publicaçãofdelle.

A direcção recebeu da assembleia um

voto de louvor pelos serviços que tem

prestado á instituição, e foi reeleita, por

unanimidade cm eacrutinio secreto, depois

de se ter recusado a acceitar a eleição

por acclamagiio como u assembleia, pre-

tcndia..

+-

No discurso da corda pronunciado por

S. M. o senhor D. Luiz, na. sessão de 2

do cor'ento, entre outras promessas avul-

ta uma importissimn, que é o melhoramen-

to do ensino primario.

Dc ha muito tempo que este ramo de

administração publica. tem sido descurado

pelos governos, conservando-sc até hoje o

ensino de infancia. cm tal estado de atra-

zo, que bem mostra. o desleixo dc quem

tem estado á frente da administração do

paiz.

  

2('›:*.')20;$390 mutnados a 3-12

 

É verdade que sc tem cre-ado muitas

escolas ainda, nas povoaçãca menos pova-

das; mas não é deste modo que se melho-

ra. a instrucçfío da. infancia..

O primeiro dos inconvenientes que ba

na instrucçiio "primaria não se rcmedeia

com o grande numero de escolas, A que

primeiro sc deve attcndcr ó a que o ma-

gistcrio oceupado por bons professo-

res.

A reforma, que 0 actual ministerio

deve primeiro ter em vista é a dos pro-

fcssores. Sem bons professores, em vez do

se derramar a instrucção,quc tdo necessa-

ria é para que a sociedade tenhu bons ci-

dadãos, gasta o thosouro, sem que se co-

lhem quasi nenhuns resultados d'cssa des-

peza.

Bom é que o numero das escolas n'à'o

seja. diminuto; ditl'unda-se a instituição por

todo o paiz; haja escolas ainda. nas povoa-

ções menos habitadas; mas não se conser-

vcm no estado em que actualmente se

acham.

E necessario que haja professores ha-

bilitados; e é este o principal ponto sobre

que deve versar a. reforma que se tenta.

fazer nn instmcçño primaria.

As cadeiras de ensino primario estão

hoje geralmente oceupadas por professo-

res inhnbeis, incapazes, e sem conheci-

mentos necessarios para o magisterio.

D'cste modo gasta o thcsouro e pouco lu-

cra, o puiz.

 

apraz, sem curar do estylo, nem da ordem

do discmiso. ~

Tu és o meu principal nuditorio ; se

entenderes que dcvc ouvir-me mais alguem;

publica estas curtas, quando não, guarda-

as na tua 'urtcira como lembranças de obs-

curo, mas sincero amigo.

De politica não tc fallo; não sei nada,

não leio jornacs, não vou ás camaras; ouvi

apenas que Vieira, de (lastro, de quem sou

amigo, tinha feito uma elegante ora-

-i'to sobre a morte do grande politico in-

glez. Não sei nada, e creio que tem havi-

do muito; mas desse muito, julgo, pa'a

Consolação minha., que o paiz' àabe, pouco

mais ou menos, tanto cometeu. '

Já me não sueccde o mesmo com a

litteratura. Estou em dia. com as novas

publicações da nossa terra.

Só a litteratura epiistolar d'estcs dois

ultimos mczes dava. um par de folhas de

commentnrios.

Prazo a Deus que esta. contenda,

quando venha n tornar-se geral, não nie,

no «dize tu, direi cu de senhoras vísinhus»

tão de gosto ha. nossa terra.

Entrem no circulo os lnctadores, e o

que tiver de. succumbir seja com a elegan-

cia dos companheiros de Spartaco.

I morigcrados e de bons costumes para. que

A principal rcfornm c talvez a uni-

ca que se tem a. fazer no ensino, é osco-

:15 2822425300, estando desta lher prolbssorcs que sejam instruídos para

levar a luz ao espirito das creanças, bem

possam inibuir n'aquellas tenras almas o

amor da virtude.

E necessario que se melhore o ensi-

no, para que haja, bons cidndãOS, e os

melhoramentos de que elle mais carece é

o retirar-se do magisterio das escolas :1

ignorancia c a ímmoralidode.

Cremos que. será este o,alvo o. que

miram as intenções do governo. ›

E' verdade que com tal refinaria O

thesouro deve sentir algiun desfalque ; mas

não sc deve olhar a despezas, quando com

elias vem a felicidade ao pair..

Bem haja. o governo que quer molho-

rar o ensino, sem o qual a. sociedade não

 

pode ser o que o progresso manda que

seja.

As medidas sobre este ponto eram de

ba muito reclamadas; o ensmo primario

estava exigindo as attonçõcs dos poderes

publicos, e só agora. é que vemos que se

olha. deveras para o mau estado da instruc-

çiio primaria; só agora é que sc tenta n

reforma, que já, de ha muito se devêra ter

feito.

As promessas que o governo fez no

discurso da corda, attenta a solicitude que

ljá tem mostrado em prol do bem publico,

serão em breve convertidas em realidade,

ganhando com iaso o paiz, e conquistando

o governo a añ'mção sincera de quem,

alheio a odios mesquinhos e a paixões

partiduriae, vê prosperar a. nação sob a ín-

tlucncia benclica da. sua. excellentc geren-

cia.

_+-_

Chamámos ha. dias a attençã'o do sr-

delegado do thesouro para o procedimento

docscrivão de fazenda de Vagos. De no-

vo o fazemos, porque ainda. não fomos ou-

vidos, e continuam as mesmas irregulari-

dades.

Hoje se. nos queixaram do que o

funecionarío incriminado hn muitos dias

não uppareco na repartição a- seu cargo, e

que por esse motivo tem sido impossivel

a alguns vendedores do tabaco daqucllc

concelho obterem a sua licença, vendo-sc.

obrigados a. entregarem na rcccbcdoria a

l importancia. della, atim de sc forrarcm á

multa que a, lei impõe.

Isto é grave, e pode dar logar a gran-

des vcxamcs. Descjariamos saber se fosso

n'um caso destes multado um vendedor

de tabaco, quem cru por esse facto res-

ponsavel? E” preciso que o sr. delegado

do thesouro cumpra o seu dever, e dê pro-

videncias iunncdiatas.

Exigimol-o cm nome da regularidade

do serviço publico, que o sr. Camisão pa-

rece não ter na devida. conta.

+-

Nu imprensa. periodica tem-se debati-

do muito a questão sobre as rodas dos cx-

postos.

Tanto os que impugnam como os que

dependem teem em vista a. morigcração

da. sociedade. O lito de ambas as opiniões

é o mesmo; os meios ó que são diver-

sos. °

Uns optam por que so abram as por-

_M

Que a Providencia afaste do nós a

renovação das luctas lamacentas do Padre

José Agostinho, do Pato'Moniz, e até do

proprio Bocage, menos na, Pena de Tulião,

em que o famoso sonetistn , inspirado por

aquella, indignação, de que folia o auctor

das odes latinas, n'um repente de' seu ge-

gio, fez um primor litterario.

Ila. dias publicou-se um volume de.

versos que tem por titulo «Folhas Soltas».

O auetor é Eduardo Vidal, meu amigo,

meu discípulo, em tempo, e hoje meu

poeta muito estimado.

Tem vinte c. troz annos. Compra. o

livro e passa 1un serão de inverno com

alguns amigos e algumas senhoras ama-

veis, :i roda do lume, lendo estas Fui/ias,

umas com o viço e fragancia da primave-

ra, outras pullidas e melancolicas como as

folhas do outono.

U poeta. d'este novo volume, como

quasi todos os poetas, não tem a, estrada.

da vida muito plana , muito desafogndn,

muito florida. Para sustentar esposa, c um

filho , que tem no berço , trabalha. n”um

emprego da aliandega.

Já é preciso ser poeta devéras para

fazer versos depois de passar seis horas

cada dia no meio dos fardos dc algodão,

tas desses hospicios; outros volmn por (pio

se fechcm : os primeiros vêem na. con-:er-

vaçño das rodas, e nu liberdade dc expo-

sição um meio que obstn ás exposiçdcu

pouco cdificantcs no meio das pmçus e dan

ruas, correndo risco os infelizes recem-nus-

cidos, c. dando-sc :i sociedade espectaculos

dcsnun'aliszulorcs c subversivos dos bone

continues; os segundos querem a extinceüo

dns rodas, que ellos julgam nsylos de dc-

vussidâo e de corrupção umral, que fomen-

tam as ncducções, c são pesado encargo

para os municípios e iiiiscricordins, que

fazem despczns consideravcis com elias,

quando essas souunns podiam ser applica-

das a mclhormnontos publicos, e dizem até

que devem desoppnrecer quacsquer vesti-

gios que indiquem :í postcridade que exis-

tiram estes hospieios de falsa caridade en-

tre nós, que tanto temos fcito em prol do

progresso e du civilisação.

Uma. e outra opinião é fundada uz¡

perfeição moral da mulher, e na nim-alien-

são da sociedade; tanto os que defendem

como os que impugnnm' querem a felicida-

de desses infelizes, em cujos primeiros va-

gidos veem jzi compendiadas as desventu-

ras que hão de scr o seu patrimonio no

porvir. Ambas as opiniões se cmpenham

na cruzada. santa da moralisação do. socie-

dade; ambas teem o fito posto nos bone

costtunes, sem os quaes não ha. quem te-

nha :não no edificio social.

E' de feito esta uma questão impor-

tantíssima. Trata-se da moral da socieda-

de, primeiro elemento della, c por isso

primeiro ponto sobre que deve cahir a vis-

ta do quem .governa o paiz. Quando a so-

cidado está sem costumes, combalida de

vicios,dcpravada. e corrupto, ha. o caminhar

para o abysmo, e então será o. lei impo›

tente para se lhe oppôr á. queda.

A moralisação dos cidadãos deve ser

cuidada. e providenciada pelos governos

com toda a..aolicitudc. E' nella que vao o

futuro dos paizes, e é ella que dá felicida-

de aos povos. O amor patrio, a primeira.

virtude do cidadão, não pode existir se a.

corrupção lavrar no meio da sociedade;

os vícios afugental-o-hâo e rir-se-hito del-

le.

Ora, esta. questão sobre os expostos

tem muito de commum com a moral da so-

ciedade, e demanda por isso os cuidados e

nttençdo do governo.

A sorte daquclles infelizes deve ser o

ponto de partida. do questão ; e o prisma.

por que ella. deve ser olhada.

Mostramos a nossa opinião sobre es-

te assumpto.

Pratica. um dolicto que não pode jus-

tificar-so a mãe, que abimdona o seu filho,

ou por falta do sentimentos maternaes, ou

por que as circumstancias em que se vê

lhe nbafem esses sentimentos: mas o que

a sociedade não pôde deixar dc fazer é

chegar-se á beira d'esses infelizes , envol-

vel-os no manto da caridade, e educul-

os ; e a patria, mãe de toda. a nacionali-

dade, tem obrigação o necessidade do

dar a mão ao infeliz recem-nascido, e

minorar-lhe a infelicidade,acolhendo-lhe os

vagidos com amôr, e dando-lhe o alimen-

to do corpo para depois lhe dar o do es-

pirito tambem.

Nós votamos pela conecrvação das

W

dos suecos de arroz, cdc café, das caixas

de assucar, e dlaquelle côro impossivel dos

alentados filhos de Compostela!

Pois Vidal, apesar d'isso, faz versos,

e lindissimos versos. Não posso analysar-

t'e agora, 0 seu livro ; mais tarde o farei.

Todavia penuitte-me, que para provocar o

apetite das tuas sympatbicas provincia-

nas, to dê tuna amostra d'estes graciosos

cantos.

Citarei uma carta que vem n'um dos

seus pocmetos «Fernando» carta, escripta

por uma joven senhora ao dilecto da sua

alma, ao seu primeiro e unico amor, com

os extremos, meiguicc, doçura e vehemen-

cia., que são dotes peculiares dos corações

Íinissimos.

A terra que produziu a. brilhante ima-

ginação de José Estevão, ha do possuir

mais de uma seductora. menina, cujos olhos_

negros, castanhos, azues, ou verdes, Bein-

tilnntes como as estrellas nas nossas noi-

tes de primavera, se orvalhem dc lagrimas

lendo a sentidissima. carta do Helena ao

seu Fernando.

Ahi vao:

  

Não te esqueço ! aqui, tão longe,

Penso em ti, como pensava

Quando ha pouco to abraçam,

 



rmiag :lua onpnstna, quermnns (pin (Ntni'nui '

w mpi; :¡l›r-It:h' as pnrtns ll('a›'0$ ltuupivlus;

c- e , nos 'lena opinião, porque com a lX

': .I “m das rodas corre l'lS('(› a surln (1-*24-

infeliz-N, do quam a scwinnlade dove,

. .tn em sí punir-.r, aliviar u ¡nl'ultunim

n-ilus :w rodas, us (ixprhtns tc-'iio por

.,w ua' pedrm dmrunsn-un ¡nn-.juizo das

u vinlnu u' da mural publica.

A polia-iu é qua dove list-alisar 'e r¡-

, ;nr pur que. não engeitom Reus lillius aquel-

lns .mulheres que podem went-os. Quando

lunn'el' Inuthia de que qualquer muiln-r riu

x :i ou aulteirn' está proxima n ser niño,

0:2 n .l1((."v'7;¡'¡r.7lo !130 q'wr ser Padre. nem rea".L

renda_ nem pri'j'rndnrwn: tim nulla (le, :rxptlstuln-

Lie-sun. e serei u'n pobre homem já careca lllílS

sem c.'u'nó_¡zesn mic-;'lcira-«so pelo habito falar

vos pareço padre. sabe¡ que nào pertenço :i or-

dem de ;líder/iizctlech - sua um leígoiuhe, e bos-

, pede em toda. a materia, já ne de CO?“ÕHL'.

hit-eis vós meu sr. Antonio bínpo que me.

!cccrcíu uma corôu de louros l nada de louros -

nao tende:: precisão de arromctter contra os \'_al~

lados, tende.; muros de sobejo para tc ter rnrous,

ea _ com tudo aceitar-ei a vossa darlira, c pro-

mctto trnzul-a comigo pur causa do quebrautn, e

dus nula olhaduras.

até vos admira Mapa. . . . . e bem diz o Creudor

 

lutlnwosu para que ella respondo pul' o li-

llm, ulmtnudu-se deste mudo, se ella mui

nas circmnstancins dv.- crinl-n, que. oll" vá

mu- expnstn; uma, R9. u esta liscalisuçãu

se cvadu alguma mulher, num por isso He

;levem llt'l'l'lll' “H pnl'lttB dBHKUS "RleB ll“

caridade an infeliz.

A RUI'lNI'litIl" tem I'eslricta olnignç?0

«lu vigiar pela vida dos cnguitndns, e, aca-

lmndu uniu as milan, um vez de (uinipm-

e-«ne Ilcvei', ennsente uu infelicidade d'ol-

hs, e dá. azu a cspcctaculus do ¡nnnnrnli-

dade;

Este m¡anth é gravo, porque está

n<t|'eitaunente ligado com a mural du so-

ciedade. E' preciso quo su ¡nlnce a dw-

wlutnrn daqui-lies (lengiaçmlnu, e qun até

w, unido de us tornar 110115 cidadão', dqu

du the o sustento do corpo e o leite (lu cn-

sino.

Os problemas soeineñ, (le cuin unlu-

t_5,u ue têem (u-Cuparlo as nação* mui* (ml-

lui nustu nussa seculo cmniul-(M inauluvoia,

na a a noeicdadt-,nãu so counpemdrmnlo deve-

rns das sum: obrigações, dl'lxar a mercê

dus vicius m infelizes que nasceram ai luz

de ,horon-opo maligno_

i Continuem, pois u ostnr abertas an

portar¡ d'us-xes asylm ; seja como até aqui

n administração dos expmtns cunñudn ás

munieipulidadt-s, o superintendam suln'e

ella o* conselhos do distiiotu, uma tratem

ns corpos legislativos de rrgulur u fórum do

ndmini~trnr, e condicçõoi para admiswio

dm engcitadog pl'ovidetn-iuntlo tumba-.m

:leu-rca do futuro d'cllvs. EuCurti-se a (pics-

tíio como ella nu-rece, convcnçavsu o gover-

nn du muitu importam-.ia della, e é qunutn

basta para su tentarem boas pl'lnillt'ln'ltls

sobre (lute punto, que muitu o prorudu ó

a illustrnçñn e zêln do artual gurcrnu.

_$-

Communicaclo a pedido

Recerendimímo Antonio Annibal Barreto
Feio bispo de Vagos, eu o Mam/,elsinha vos en-

vio muito saudar.

Ctl recebi, e li com razcr o gaudío a Vossa
carta de Correr, lança o. na caixa u.° 1400 do

Campeão das Proüncias, com fecho de 13 do cor-

rente.

Cube aqui o dizer-vos, que ha linguas male-
rolas e escarm'cadoraa,que põem em duvida sera.

carta obra vossa, o que pura a collaboração da

subi-edita cuja andastes a iuoommodnr os parcei-
ros :to cabide ; eu tambem quero crer, sem acro-

ditnr, que afinal, no Em de contas, aquella carta
não voa (leve ser imputada ; está no eslylo rastei-
ra, e os vossos escriptos são sempre em estylo
'empolado e enchomnssado - emprestastcs a vcs.

sa charwclla, e por isso mesmo devcis ter uma o
muito chança l l

Seja como fôr - muito vos agradeço, e te-
rei em bom serviço a deliberação, que tomastes,

do vos cncurregnr do Cappão dz fazenda, assim

será a patria. salva, o bom do Cappão levantei-á

a crista derrubada, o ficará de cabeça niroza ;

por quo a vás sr. Antonio bispo em armações de

prece #os ninguem vos iguala.

esta vez elevareia o Caqpão a cantor da

vossa capclla, que com voz de tiplc de 7 Oitavas
e meia. entonrá o in reler/mm decanlabo das vos~
sas transformações l l

Mas eu sr. Antonio bispo fiquei com a alma
a uma banda, fiquei mesmo petret'icado, atrapa-

lhei-me tanto, que mesmo sem me sentir npal ni

a cabeça, a ver se tinha corôa-eu o pobre Ii a-
nelzinho feito reverendo e padre, e por vós orde-

nado sem demissorins? l l é no verdade um dos-
coco, um desconchavo, que só podia sahil' da

vezsa cabeça de bilro,retocadu em Guimarães!

-ou reajo com todas as forças que pode ter um

careca sem cabellos, por que não quero ser rc
cercado nem padre. ' -

Confessovvos com infrenuidade e candura,
que fiquei de todo atrapalhado, quando íinrlei a
leitura da. vossa canta--e disse com os botões da
minha brujaca ; pois o sr. Antonio é Iníspo 'E l l
que ella era o deus do palco, o Pan rodeado de

emtyroa e aim't isso sabia-se com publico e,
geral app ouso! mas bispo! e bispo de Va-
gos!!

Por tanto sr. Antonio Annibal Barreto Feio
MMx_

E me dizia: : usou teu-

Nào te esqueço l o amor materno

Dá-me luz que é santue pura;

Mas eomtigo ha mais ventura,

E' mais doce a luz do ceu.

Olha, escuta,-quando á. tarde

Vou divagar na campina,

Onde outi-*ora pequenina

Fui tantos annos brincar,

Não sei, amor, por que choro,

Quo tristeza sem motivo

Me faz o olhar pensativo,

E o rosto na mão firmar.

Minha mãe beija-me inquieta:

- a Por que scismas 'P por que chorus ?

a Não passes tiro triste as horas. . . .

a Anda, folga, cu vou tambem.

a Não vês tu que me entristcces,

n- Filhn, filha, minha vida ?. . . . I

E ou beijou então commovida,. . .. . .. ,
Bem sabes que e minha mae .

Depois-á noite, sentada

_ Junto da minha janella,

Quando u lua. amena e bella

Começa a romper no ceu,

Penso em ti, penso nos tardes

Em que a teu peito me uniao,

Quando alegre me dizias :

c Sé minha como eu eou teu !n

Fico assim por largas horas

ondo sninpre n tua imagem;
I Í

A

lua voz vou na arngem,

em vos concederaestulticia em grau subido l

O rllanclzildm nào usa de chicote, traz um

pauzinho mnponrcirznln, a que me _pintar um

mnautc aguilhào, para tanger o sr. Antonio [Ifaprt

das coróus, se embírrar um fazer do Mandzmho

um reverendo padre.

Quco sr.Amonio Aunibal embirre com Iliane?-

zinhn mn se associar com o administrador do con-

celho em eleições, e que venha cz't feito grama, e

por espertalhào dcsenquictar, quem se nào ilu-

pnrtn dos (lares c temores do sr. Antonio l vá :

isso em;!prelieznlc-se-mas pôr o remuttc á. can-

tiga fazendo padre o .tácimlxiuho isso agora sr.

Antonio é clmlaça,que porñnn de mais,nào pres-

to. para mula l

Fiquemoa assim sr. Antonio Aunibal Barreto

Feio-não tornea uuvmn por Juno-cada um tem

as suas opiniões_o bleach-!nha é seu amigo; e

se Deus o fadou para melhor vida, não desça ao

sarcasmo,e a verrínas descabcllmlas contra quem

lho nào dá o meu- r mativo-Eujoam os seus ee-

criptos pur falta (le buzz'

O .Mandela/w não quer oüimdel-o 2 procu-

rou (lesvial-o do mau caminho.e nada mais. gaja

um Anuibal cm Canaa, nào avance contra Roma

que perde otexnpo ; sim perde o tempo, que bom
preciso lhe é para cuidar nas suas obrigações.

Vagos, 23 de dezem-

bro de 1865. O .llanolzínho.

â*-

Exposição do Porto
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O nxnmr- do certos productos, expos-

tos nu palacio do l'nrto, recorda natura-L

meu-tu circnmstanrim, que não Beni. Ociow

revelar.

Para satisfazer as oxignncias modos-

lns dus que se contentar" eum t) catalogo,

mais ou menus desenvolvido, mais un me-

no* commentadn, serin bastante enunmrar

us :nn-factos, ou copiar as ..n-turns, e em

p 'tr-aa palavras exprimir um juizo relati-

vo :ia qualidades dus pruduc'tos expmtus.

Para os estudiosos, que desc-_ima na expo-

sição aprender, e da historia dos colabo-

leciumnloa fabris extrnhir conselho, o ad-

\'el'tvucla, para futura-q emprf'zas _ IHU."

estaca, quando necessario fm', entrando pe~

lus arrhivm (lua nossas fabricas, o procu-

rando ahi descobrir como vít'ram u ser o

que são, ou qual tem Isldu até hoje sua

vida.

Em gl'ral o nosso estala-lucimonto fu-

bril é príncipiudu pela tentativa tímida do

algum cmprezariu cum pnuco dinheiro.

Atll*l«'|, nu amador, pobre do recurso“, 0

rien de esperanças, rubntvndn alguma vrz

o futuro, para salvar n presente, o funda-

Ilul' da fnbrica entra alegremente na car-

I'eira lmluütl'lal, urmlllu quo a nua diligen-

guncia, a sua vontade, e u seu esforço,

poderão completar o fundo lixo, ¡Int-.squi-

nhnznonto calculado, e supprir a falta (lo

capilnl circulante, cuja ausencia (completa

obniga u emprc-za, a encetar Operações de

credita, mais ou menos ruinodaü. Destes

(lx-feitos urgunicoa surgem na consequen-

('lHR em poin-o tempo, e o nrrujo, quo me-

revêrn louvor, acha o castigo na decepção

e nn ruina.

Dois caminhos podem ser então aber-

tos para o emprezarío infeliz: a liquidação

fcu'çndu, brutal, exigindo vendas por todo

o preço, para que tudo se nrruine, para

que não liqliu vestígio do atlentndo contra.

o quíetismo; uu a transformação dos titu-

los de Credito em acções, a correcção do

erro priluíttivo, pelo uugmento do capi-

tal, a contituição do nina sociedade de

nuunmnnditu, particular, ou anonyma.

Será inutil dizer que os ere-lnres, om

geral, preferem o primeiro systema, quoé

u mais GRlllptdO, o o mais nocivo para

todos. Feridos nos seus internautas, sem

tem um corto prazer em npprimir.

Des-nhufani exigindo a vondn forçada.

Dosabafum reclamando para, .o infeliz

uma situação (le que não pos-Ia erguer-

so. Pi'efm-nn¡ perder, liquidando, a Rulvar

&-

Tudo que ó teu me sorri.

Aí, não te esqueças, Fernando,

Da que suspiro na ausencia

Pelos dias de ínnocencia,

Passados junto de ti.

Em breve parto, não tarda

Quo outra vez seja comtigo ;

E' só lá que eu tenho abrigo,

l só lá que eu encontro lar.

Como andorinha inconstante

Fujo rapida á campiua,

Onde outr'ora pequenina.

Fui tantos rumos brincar l

Mãe, passado, amor, socego,

Irmãos da infancia querida,

A cruz singela da. ermida

A euja sombra, cresci,

Os lyrins da minha encosta.,

Minha lareira d'invcrnn,

Digo a. tudo oudeus eterno.
7

Tudo me esquece por ti l

Pobre amor, quantas saudades

Te andarão tristes ralando l . . .

Não choros, não, meu Fernando,

Não chores, te peço eu.

Inda teremOs na. vida.

Todo o fulgor d'esses dias

Em que alegre me diziam :

u Sê minha como eu sou teu l -

Month-am as lisongeiras esperanças

da extremosa Helena. Tomou a. ver o seu

cepcllas. e ornalus, sem iucmnuiodar a rezinhnn- 1

0 Añmelcínlm admira. avesso talento, admira.

as vossas scenes ('ouiicus. admira o VoRso toda, .

:alguma musa, pr-la .'h'slu'lnçliu das t'l'|'|ll-

Inn, poan: »e ringum, e pm'qu í¡|'.¡|l)1

' (“api-usa hm -lo pI-usal' ua ;gerem-iu du fun-

du Suvinl. qm' puxlm'imn formar unindo-

un áqp-lln, que muitas vezes, tem intelli-

gourin, e nu brnçn, recurso», e força, pu-

ra dar n Hi, e aos socios, reparação do lu-

dun aq perdas.

lfelizuicntn não são todos cogm, o u

prnra nhi mtu, diante de nós, nessad ex-

posição¡ que nm apl'c'uenlaun, a (bmpunhiu

(lo Fabrico de Algodão de .Xubrugus, e a

Companhia Industrial Lisbmmnse.

Os srs. llnnrlh & C!, em Sociedad"

com o sr. Alexandre Black, a qui-ui u

Nossa industria dure grandes sc-iríçus,

fundaram, nu nuno de 1856, em anne-

gua, no sitio da Snmmilann, quatrn kilo-

motrns a ló~te do Imbuia, uniu fabrica,

 

que destiunrum para a liação do. ulgudõns,

e pura a tinturariu (lua pauuíuhos de fur-

ral'.

Aa difiiculdndvs, que lego de primi-

piu nrhurnm, Hum grandes, rumo se de.-

vo nnppôr, notnnvlo que furqu lmhludda

as primeiras diligcneina para fundar su-

ciedade com fundo mai* multado, u qm-

dois :tunas ¡lr-pois tomaram «nula du os_

tal›elcriuwnt» os sm. Anjos & 0.", Suutm

Miranda, Rilwiro da Cunlm, Joaquim Mu~

reíru lllnl'qtlci, o Ferreira Lima. Derlarn-

dus os nomes dos nm'os pv'nprietarios, cu-

ju nnwr pula inlu>tria todos conhece-m, é

Il'ut-il deseubxir que u ri~cn› da liquidação

fôl'a (leariadu, (9 que. lllllil HUCleÍlHdÍ'- K0

constituiu, sem (lemura o com solialau bu-

   

  

  
  

                                   

  

  

      

  

  

pitnl de ('cntu e viuvuenta contos, suíliciun-

te para a lzlltnl'uçüo.

ques, Antonio Fern-ira Lima, o Alexan-

dre lllnl'k, a companhia tem prosperadn.

Quiz a surto que u al'l'nju dos fundmlurns

installmlnn-n du companhia Ieuiitoll o pru.

grcs~o (lu uma industria, que por algum

tempo estivera em risco de ser :mnlillml~i,

Nolamoa o fui-to para gloria de todos.

Quantos estabelecilucntus, rum auspíciow

luturu, sllccumbem pur falta do :lpulul

Quantas¡ onipwzns, hahilmonte intentndau,

e bom diuigiclns, :nehum na liquidação fur-

çada n ruína, que uma «Im-..ta assuvi-.içñu

(ins ínterensados poderia. evitar! E. tiiu

frequente, o eu. pernienmn, a prática de

liquidar precipitndnmnntu, quu so dove nn-

tnr sempre, o :tpt'ltlutlll', e citar para exem-

plo, qualquvr raw cm que us cre-lares

manter os estabelecimento", lirnlumln u

seu credito pela corrucçílo do primitivo

defeito.

E :ter-'ditam - esnn primitivo defeito

é quaui sempre a falta de t'apítal. A dos_

urdom na gerem-ia vem 'ordinariamente

dlnhi_ O prinn-im encargo, superior llH fm'-

çns du olnprcza, exige um primeiro sat'l'i

Iii-.io, desta resultam nova: operações alea-

turim e ruinosas, e quando che-ga a imra

do perigo, tudu quanto so Considera, com

fundamento, irregular e algumas reze* re-

prehonsirol, é a ctIHSHqtlcttt'Íu inoritnvel,

legitima, du ausencia (ln Capital marcena-

rin para fundação e cnstoiuncnlo du cm-

preza.

0-¡ capitalista!, que pmlonl fundar ea-

tabelccinwntns, fogem da industria.

O4 que se nlrerelu a instituir empre-

zas fnbris não podem di<pôr dos Capitao-I,

que “S Nllus ('Illp¡"".=|3 "i'l'lulllilln.

D'ahi as (lillieuldndCs, o a luuta, em

quo tantos sm'cumlwm, o o Inu-:40 atznzo

nas arto', e o viver :iniargurndo do mui-

tos, que, vcriam prosperar os seus estabe-

lecíuwntoq ue não lhes fnltussc o principal

elemento do vida.

Voltemos a nossa attnnçi'io para a fa-

brica de Xubv'cgna, que deu cum-ju pura

estas cumulnrnçõnu, Vejmnos o qur- ellu

expoz no l'urto, o que produz, e quam¡ são

oa meios de que dispõe para u produvçilu.

Assim lienrzi completa a historia.

A collci'çiio dos artefactm desta f:-

bricu abrange tios de algodão do tnth m

numeros, até n.o 40, que cllu f-n'neco ana

fabricantes (lo tecidos, em nieunlns, mas-

sas, can't-tes, o maçamcas, erlls, branquea-

%

amante, porém o fulgãr dos diasfunmlor

é que não voltou.

Fernando morro, e a sua pobre ami-

ga sobrevive a esse golpe, sentindo cor-

rer os dia; entre lagrimas o tristíssimas

saudades!

Como este canto, tem outros' as Fo-

lhas Sol/ua, que revellam um sentimento

delicadissimo do bello, grande harmonia

e graça do fôrma.

Outro poeta., que ainda não veio a

publico, mas que cu me apresso a. annua-

ciar-tc, é um moço de vinte annos, José

Maria de Sousa. Monteiro, que tratou al-

guns assumptos biblicos com grande feli-

cidade.

Ha poucos dias veio lêr-me os seus

inspirados cantos. Ao talento natural reu-

ne uma, educação litteraria, notavel em

toda. a parte, e rarissima entre nós.

A historia do Ruth, a nora dc Noe-

mi, aquella que vae respigar na seara de

Boós, para. sustentar a que lhe lisou em

logar de mãe, é mn canto simples, como

convem que seja, mas de subido valor.

Outro das seus poemas é Respha;

Respha., aquella desventuracla mãe, que,

seis mezes se conserva ao lado dos lilhos

crucílicados, para que os abutrcs não ve-

  

  

  

  

  

 

  

                          

  

    

  

           

   

  

                 

  
  

ses. Selecoutns e ('incneuta acções, de du-

zenttm mil réis onda uma, formaram n ca-

Sub n direcção dm RFB. lllurviru lllnr-

nñu f0~<Se punido_ Dn valium apoiadas

prudenteinouto resolvem :iSsoc-inr-so, e

l

(lu-1, nu du rôveg nas quantidulcs qm a

indu-:lula requer. Além du liu u fabrica

..xpfín pavminhns de vôo-R, lltilt'tHíN, pnru

lnl'l'm¡ e lllgnllõt'ñ Mun.

l'ura dar unwinn'uto ao Seu unwlllnis-

mn (livpõu a fabrica de Xabi'ng (ll' num

nimrhinu do vnpnr, (1.1 força de trinta e

sei* '#H':|l104, qun :column nnnualiuuntc

mil toneladas du carvão.

0 nmehini-mn cnmpõe-sr-_rle quinze

cordas, cinco engenhos¡ de tranm com fumus

2:300, dez lmncns do nnlidura cum 2:500

l'usmc, onlandra. (luna lmnvan (lo torcer com

300 fusos, engenho de gnuunnr, dornns

pura tintural'iu, o vinte e quatro team-s.

As ¡autoria! prima-I, quu mta. fabrica

aulnmlnn'nlu emprega, são: “01100 kilu-

grmnnnm de. algudñu, (ln Brazil, Etznlm

Unidas, China, e Añien, coinprado nus

mercado* de Lia-tmn, i'm'lo, e Liverpool;

12:000 a 152000 peças de algoclõcs let-.i-

(lua i-rus do luglalmrn, e as seguintus sub-

sittllClílH para. a tinturnna .'

Ácido snlplnu'iro. 800 kilugr.

Sollu. ............1:()OO 1

Cnpm'dui . . . . . . . . . . . 2:900 n

Chlurm'etu do enl. . . . 300 l

Pau campechc. . . . . . . 39200 n

Suunlgru. . . . . . . . . . . ¡zSOO r

Pau nmnrello . . . . . . . 1:000 r

Cmmtvhuuc. . . . . . . . . 600 s

Açufrnu. . . . . . . . . . . 1:30 n

Acc-tatu du fI-u'n. . . . 3:000 r

Fnlinha............ 2:000 ›

Anil............... 300 n

A sua prmluvçãlu annual ó represen-

tada por com nul kilugrnmmau de. liu, em

trama o Ol'tliulura, rincn ¡nil c duzentas pe-

ças (lu algodãos erus, e quinze mil llc'us

de punninhos du vôrou.

Para pioduzír estan quantidades são

empregados no trabalho regular 150 ope-

I'arlns:

Homens . . 30001118alu1'iu(u300a800réi8

Mulheres . 4:3 1 r do l20a 200 n

Rupnzcs. . 40 n I do 80:¡220 n

Raparigas 35 n » de 80 a 150 ›

Atlmulmltlu no excessivo preço dm

rnudm de casas, a br-nemeritu direcção

desta fabrica afuruu um terreno, proximo

(lu e-tnbcler-ímento, undu Já. tem construi-

do vinte o quatro qunrtm, (lu mudei-nda

muda, e em lmna (condiçõed, para a res¡-

dencin dos (llll'llll'04, a quem os aluga.

Os uperurius, da boa nota, qnn adoo-

eeu¡ no aurríçu da fabrica, são Nocturridus

com us remedios, o \iqitadus pur conta du

estabelecimento. Aus impossibilitados abo-

mt-.qn o jornal. ~

No anno de 1863 fez esta companhia

um relevante serviço. Quando quusi tudu:

ns tliln'ícas suspendiaun o seu trabalho, ou

tlelXtH'alll de render tio, pur ser excesdro

o preço du algodão em mma, n Compa-

nhia do Xabregas uugmcntuva a sua ñu-

çiin, vendia tio nos fabricantes de tecidos,

e facititnndn muitu na experiencias nos

mixtos, ajudava a pequena industria, o

desviam¡ 01 mais terríveis ell'eitns da crise.

O¡ quo au "acordam da xitunçño de-

ploraVnI, nm que ll":ll'lltl| então os opera-

rioq (ln l'mtu, P01101ã'l avaliar n impor-

tnnciu deste neto, pelo qual a companhia

8'"le sucrilienr ommrtuuamonte avaliados

ititcl'(:s~'es, que num i'm-il especulação oÍl'e-

¡'Cci:i nos que tinham depnnítus.

Em 1862 foi esta fabrica prmninda

no Porto com a medalha du prata. Em

|363, na exposição de Lisboa, obteve
egual distim-çño.

Oi dividendm distribui-los aos nacio-

mistas constam do seguiam mnppa:

1853- õ p. e. ou ¡0:3000 put' acção

18:39_ 6 p. e. ou 125000 por acção

|860~ 8 p. c. ou 165000 por acção

1861-10 p. c. ou 20.-ii000 por acção

1862- 9 p. c. ou 185000 por aoçiiu

1863-_ 6 p. c. uu 125000 pu" unção

1804- 4 p. e. ou 8,5000 put' acção

Note-se que os ultimos trez nunos

são os da criso nlgmloeira, que destruiu

muitas fabrica', e squndeu em qnasi tn-

das o lucro. São honrosas, para a geren-

cia, os rnsultados que o nmppu revela.

Como exemplo dc ompreznn que uma.

prudente nswcinçño salvou, eitamon a do

ann'ogns, o a Compauhía Industrial Lis-

bonense. Pouco direums desta para que não
M

nham devorar as carnes desses que palpi-

tnram - nas suas entranhas.

Oxalá que o auctor publique, quan-

to antes, o seu livro, por que me parece

que ha do ser uma. feliciSSima estreia.

Eu não perdi ainda. as illusões a res-
peito de nosso futuro litterario. Alguns
talentos, andam, é verdade, por errado
caminho ; mas como talentos que são, mais

cedo ou mais tarde, hão de atiuur com a

verdadeira. derrota, princxpulmente se a,
critica deixar do ser o que tem sido em

geral até aqui.

A terra é pequena, e a gente d'ella
não é grande, como diz o Garrett. Criti-
ea. justa e desassombmda poucos a fazem.
Ou a verrina, venenosa e desbragada, ou

o elogio servil e arrastado.

Apreciar um livro sem pensar nas
relações que possam haver com o auctor,
é coisa, diilicil entre nós.

E todos, mais ou menos, somos cul-
pados neste mau habito de guardarmos as
chamadas «eonveniencias», e (lcjulgarmos
a obra mais em relação ao grau de estima
que temos com quem a escreveu, do que
ao valor intrínseco d'essa obra.

E como o habito é geral, quando apa-

rece alguem que ap'ccia severa e impar-

  

, liqne muito longo o artigo; mas diremoñ
que. n fabrica fuuiada eu¡ 1Á-lma, pur um

i)l|lll'~tl'lf|l muito laluuium, ilitclliuvntt'. il-

luxtnulo, o sr. llvrnud, c-lcvu em !tm-0110
se. punlnr, pur num liquidação forçada, o

,fui ;uma em ›~al\'n pel-'s ('I'C'Ilnl'vli, que Io-
mnrnm n somam ro-mlnçño du inn-¡tu-r cnl
acções na seus cri-(linux, convertendo a eut-

piezn em nov-iI-dnde, a qual depois «o
tiamfllrnmu na companhia :umnynin

funvcionn

pto.

, quo

lnqu com 0 tltulu acima escri-

A liqllidnçiln, em 1863, dv- um esta.
l›c›|r-.ciinentn, cnjnu vendas já então Hlllllulll

a trinta Cullth teria deixado na luísciia

u fundador, dando p-'rclns de 75 p e. uns
credores. À untp-tilulqñu (lu unciedmlo (lul-

xou au c-mprezariu algun¡ enpítnl, deu-lho

num regular punição c'onw Ilirertor,e sulvuu

integralmente u mpital dns interosmulus,
que ›ão huiu sucinta du seu devedor, o pro-
pl'iI-turlns do um (-Btu elucimcnto, qnn pit!!-
péra, que já t-lcvult sum vendas a quaicn-

ta contei, e quo tI-m o sou credito linue,

porque possue agora o capital, quo primi-

tivnmente não tinhu.

A Companhia Induutriul Lishunen o

mandou a c'xpmlção tecidos du pontow do
mein: ('umianluu, meias, burn-tes, etc.

Bom será que não tw'n perdida u li-
ção, que estou exmuplns dcixmn.

FRADESSO DA SILVEIRA.

Commercio do Porto.)

W

Segunda parte do (lim-urso pronun-
ciado pelo sr. nninlstro da rum-n-
ula. Fontes Pen-in¡ de Mello. na
sessão ele 7 de dezembro úlltmu
a respeito da Inovação do contra-
to dm; linhas terrena do sul o
Sueste.

 

(Continuado do num. antecedente.)

Quando uma linha que atravessa bons
territorios, 501) o punto du \'lnlu du explo-
ração, o tclulnjal um ccrtu producto l~rutu
kilometricu é continuada pur ouua liuhu
ll"" vila “tr"veYÃRnl' tÍEI'l'Gllns pobres, à H1“-

uifcslo que este aocroscimo ha du prejudi-
cnl-a. Não ha duvida. Mm a linha (lu fer-

ro de anosto niio se nella n'c-sto ouso, nn-

lcu é o cnllll'tll'iu que no dal, pnrqun cllu
atravessa hujo grandes e extensas rhnruo-
can, cnnqilvtuuwnto e¡ mas, e hn de de¡ oia
atravesar terrenos mais fc-rtelw, abundan-
tes e populosus: e pOr luso não se lho pótlo
applicar o principio, alíán contentuvel, do
que u calninlzo do ferro :i proporção quo

se :lluhg:tl', deverá diminuir do producto
bruto kilutnctrico. O contraria nlu'rmle al

linha do ferro do norte. Esta linha liga as

duns principaes cidades do reino, Lixlwu,
e Put'lo, passa por Coimbra e Aveiro, o
todos sabem como é pouco povoada o enl-

tivndu n parta (lu territorio compiehendi-
du entre Pombal o o l'mtn, uma uobretu-
do nn trntu de terreno que vao do Unim-
ln'a até no Porto. . . OI" em¡ linha que

atravmsu let'tllm'luu pouco abundantes cn¡
população, continua exactamente por ou-

tros pontm d'umlo clln ha (lc receber
grande importancia o (lt-sonrnlvinncnto,
logo que se abril' o caminho de ferro ¡n-

ternucinnnl; mas cmqunntu se não abrir
03~c cmnlnlm, us territorius atravessmlus

pela linha nomlu pobres e pouco populo-
Sus, acontece que o seu pi-ulongulm-ntu no

mantem em parte. á cu›tn du porção mais

nt'ortunada du linha. A linha do sul e Blu-.l-

to não se acha. nuato caso, repito; e pelo

contrario ¡Mulungu-se pur terreno» mais
abundante“,malw fem-is e mais populnaqa.

Todos sabem que sómente ou 70 kl-

lnmctrns da linha do uucstc, que vão des-
de o Barreiro até ás Vendas Nova, é quo

alravoswm constantemente um ureiul de-
serto, dmpwoadn, ¡ncullo e onde apenas
nestes ultimos annus - gl'nçaa nu poder
cx'cmlur do caminho de ferro (apoiados) --

uma purte ó já cultivada por algumas fu-
miliun vindas da Beira, (ln AV('1I u, as

quaes estabelecendo-sc um visinhanças do
caminho, têem feito flnreacer com o seu

. trabalho n toriitorio adjacente. E~tu é u

verdade dos f-u'tlm, etudos a cuhlwcem.

E~tull ('Oltt) quu "i'm lia nlliglmm Itua-

ta ennnu'a quo nim tu nha atravessado llllll|

nu mais vezes o caminho do forro do sul
(npnl mins),

_
M_ _____.“__ _.

cialmeute, classiticain do insolito o su¡

procedimento.

Uma das coisas que ú preciso, c já,
já, punir desapicdadamentc, (i este abuso
do palavras e phrases obsolctas, c os elas-
sissismos mettidos á cunha,t3io reprchcnsi-

veis, a meu ver, no estylo hodierno, como
os francezísmos cscusados e piqgas.

A mania de accumular citações, com
as notas de certos auctores, e com os catálm
gos annuacs de Allemanha,é outro tlagelln.

O processo é simples. Compra-se um
dos sobreditos catálogos; pede-se n. um
amigo que saiba allcmão que uol-o tradu-
za, e a proposito de uma futilidade diz-se :

«Quem quizer entender esta obra leia
vinte volumes»

0 aut-tor da famosa obra. nem sequer
conhece a lingua em que foram cscriptns
esses volumes , que ainda não estilo tra.
duzidos.

Já é ser patarata!

Vac longa esta carta, e o que 5- poor,
não te fallci em muitas coisas que tinha em
mento faller-te.

Para a. outra vcz,que será muitohrovo.

Adeus, adeus

Teu

BULnKo PATO.



Portnnto, senhores, pohli'unos as confl lI-'tt'iunal do Porto, para a qual peço li-t

F11* No¡ anus devidos Ê"l'll|l)<,e nprocimuos¡

os torrituriou que o caminho dc t'vl 10 ntra- w

vossa, como ellen são, c não do um modo I

absoluto o abstranto sem respeito nom pu-

lo ralor da população, nem pula i'm iiiidn- ,

do do solo, nem pela importznwia da sua

cultura. Estas são os principios que me

parecem os !unit salutarcs o \'ulnlarlvirua.

Mau pmguntar-Inc-hão : ara-o (“sx-(-

caminho de fcrro do noite prob-ni crescer

com nutior do-¡om'olvimento o intensida-

do 'R Eu direi (pie sim. l". logo apresenta-

rci ti camara as o.~tutistivas In'ccssarias

para pod-u' julgar do movimento actual

comparado com o anterior. l'cçn :i cama-

ra que as aprecio com (l"spruocupaçãn, c

eu eu¡ breve lhc indiearci os correctivos

que julgo neves<urios para so pudor aprc-L

ciar no seu devido valor o resultado des-

sas c-tatisticm. .

Ju so ouviu o que diz do caminho de

ferro do uorto o sr. Cromicho Couceiro,

engenheiro chefe daqui-11a linha. l'ortanto

é Omi-iai.

Compare agora o rendimento bruto

kiloun-.trico do caminho de ferro do sul e

Blu'.th nos dois annos do 1864 e 1865, o'

compara-os nos dois somestrcx, no segun-

do de 1864 e no segundo de 1865. 1'rr-

guntar-se-me-ha porque procede assim?

Procede desta arto para que a compara-

ção Çseia mais iit-l. O semestre de 1864

não está completamente em relação eom o

de 1865, relativamente ao caminho do

ferro do suestc, por quanto algumas das

linhas não foram abertas no mesmo sc-

mrstre; e por isso as incluctn'ms para so-

rem rigorosas devem referir-se a termos

comparavcis.

Neste sentido vou expôr ii camara o

movimento dos dois aunos e o rendimento

don dois semestres a que me retiro.

No :nino do 1864 a 1865) o producto

bruto kilonlctrico rendeu 19413345960

réis. Mas note-se que o iinpo~to do tran-

Bito esta comprohcndido em ambos Os ao

nos, e por isso o reodtado está, reduzido

ao mesino denominador, réis 19-1:334960.

Comparada esta cifra com o producto

bruto do anno corrente, que é ja de réis

167:l47¡§450, ao qual juntando por uma

media dos dcz tuczcs anteriores o I'PSpo-

ctivo aos mozos de novombro o descmbro

ou 33:429;3952 réis, dará. por somma to_

1111200:576¡$952 réis, cuja differença para

o rendimento do auno de 1864 a 1865 é

de 6:2415992 Iéis para mais, o que (pior

dizer 3 por cento de augmento ; é em to-

do o caso um manifesto augmonto, apesar

de que na primeira epoca não se achou

em exploração completa toda a linha.

Agora comparo o segundo semestre

do 1864 como segundo semestre de 1865,

em que a exploração foi coarpleta, tenho

apenas de calcular por media o corres-

pondente aos dois ultimos Inezcs.

No segundo semestre de 1854 o ca-

minho de forro rmnlon 97:986;3700 réis

e no segundo sciuostre de 1855 reudcrá,

pelo que iii rendeu, considerando da media

para os dois ultimos mamas, 10224013072,

réis. Quer dizer, que o augmnnto neste

ultimo semestre é de 4:4545372 réis, ou,

dnplicaudo esta quantia para termos o

rendimento de um anno inteiro 8:9285744

réis, o que da proximiuncutc 1/2 per

cento de auglncnto.

Aqui tem agora a camara dois tor-

mos que eu apresento como indicativo do

que se pôde presumir ;do rasoavel acerca

do angmento para as linhas de ferro de

Portugal.

Na linha ferrca dc leste e norte o

tulgmento é du pUI' Cento, CUUIPHI'HH'

(lo-se um auuo com outro. Na do sul e

sueste o augmcnto é de 4 por cento7 com-

parando-se os Feguudos semestres.

Eu já dism ii emuara que tinha aqui

elementos para a informar de qual era o

rendimento do caminho de ferro do norte

nos ultimos annos, semana por semana ;

luas isto que pódc servir para corroborar,

e de corto modo contraprovar os maus

calculos, não serve para base de argumen-

tação, porque é assaz t'allivol.

Na semana de 4 a 10 de outubro o

caminho de forro rendeu mais do que na

semana correspondente do anno passado

425316551 réis, ou 4615-198 réis por ki-

lometro o por anuo; na de õ a 11 dc

novembro 4:302ã883 réis; na de 12a

18 de novembro 723035634 réis.

O rendimento é progressivo, augmcn-

ta, tem augincntado sempre, e n'uma

prpporção muito mais directa o rapida do

que suppozomos.
'

Bem sei que n camara mo podera d¡-

zer: ¡E' a expmição do Porto que faz

augmentar o rcndiuuznto do caminho (lc

fel'run Pois e'll digo: Sim, senhores, mas

a exposição do l'orto é o -aminho dc fer-

 

reiro:: do me inrliuar agora ciwio (lo _iu-

bilo c cmhusiamio, por Ver que aqliella

cidade que tem sempre sido a primeira

na iniciativa dos grandes nn'ihoiamcntos

tim-ionm-s o na autuação das “bordados

pzitiias, :U'llntl 0anth para lovantar no

¡tos-ao pain um Inuoumvnto ;i civilisacãu

moderna, porventura o mais proprio,

rico, C o mais importante. do

todos quantos um ultimos quipo: so têem

oom-ebidoo executado cmPortugal (muitm

apoiados). - Vozes : -- muito bom.

Eucoufcsso que não acreditava muito,

o sou daquellcs que cream vivamonle no

futuro, na exposição do l'orto. Pois quan

do, senhores, entrei pela primeira vcz as

portas do palacio da industria liquei com-

pletamente maravilhado, e senti bater do

o nuns

jubilo o mou coração de portugusz (tuni-

tos apoiados), por Ver que nesta torra

ainda ha fé viva no progresso, assim corno

o nttosta esse monumento do paz levanta-

do no Porto, que é tão digno do soeulo

conto da nação que o rcalison (prolmiga-

dos applausos).

l-to não é engrandeeor a exposição

alem dos seus limites verdadeiros, não ó

dizer que a exposição do Porto seja a ex-

posição de Londres e Paris ; não podia-

mos tor a preterição do competir com

aquellos dois grandes pcizes nos maiores

aconleoiim-utos do seculo ; mas é lembrar,

Senhores, o facto, o admirar Sobretudo o

nobre arrojo e a patrioliea audacia de que

deram testemunho aquclles que empre-

hcndcram esse grande connnotlimento quo

o bem digno do ser commcmorado mais

uma voz no seio da representação nacio-

nal (apoiado). Repito, a exposição do

Porto ó o caminho dc ferro norte; o Sc

ella Veio ajudar o caminho do norte, este

tornou-a- possn'ol, e fel-a nascer.

Os illustros deputados disseram mais

do num Vez que. o governo se tinha esque-

cido de ouvir todas as pe-*soas colupcten-

tes e tochniuas sobre o objecto do que se

trata (creio que se referiam á falta que o

governo eomun-tteu do não ter consultado

o conselho de obras publicas e minas). E'

verdade que assim aconteceu; porém é

verdade tambem, e declara-o n caiuai'a

que por o governo se convencer, de que

o negocio de que se tratava era nina ques-

tão puramente liuancoira. Assim tem sido

considerada e«te these pelos cavalheiros

que têem tomado parte no debate (apoia-

dos).

O conselho de obras publicas e mi-

nas não seria por certo o mais competeu

to ofñcialmente para aconselhar o governo

em nula questão de linanças, Eu digo a

verdade á camara porque sou sincero:

quando ouvi por parto de. meu!! antago-

nistas este reparo, am.:tlsalitlo-so-me de 1o-

viandade e precipitação. . . eu não sei se

ainda sou precipitado no sentido ao mc-

oos em que o julgavam alguns dos meus

amigos, mas creio que não sou; fiquei

magoado, dizia; por mc tcr esquecido de

consultar u'este negocioo conselho de obras

publicas do reino, visto que osso procedi-

mento podia ser agradavel aos illustres de-

putados Iueus contradictorcs, e talvez eu›

tão que essa circmnstancia podesse atte-

nuar um pouco os attrictos que esta quei-

tão vein encontrar no parlamento.

Mandei buscar ao conselho de obras

publicas a consulta que procedeu o cou-

tracto technico do 1864, uquelle, senho-

res, que trata da largura das vias, pelo

dos earris, altura do balastro intradorso

das abobedus, e não encontre¡ a consulta.

Não ha cousa nenhuma! Pois os meus ad-

veraarios ¡recusam-mo de eu não ter con-

sultado o conselho de obras publicas, o mi-

nas em uma questão de linanças, c fize-

ram o contraeto technico sem o ouvirem?

(Apoiados). E' uma cousa que parece im-

possivel! Traga-me então a consulta (lo

conselho do obras publicas, quo proceder¡

a apresentação do eontracto de 1860, dis-

se eu, e não fui mais feliz. Não so foz

consulta :nenhuma respondoram-me !E' uo-

tavel (apoiados). Só o governo de que te-

nho a honra de fazer parto é que tinha

obrigação de ouvir o conselho de obras

publicas e minas em todos os assumptos

propriamente technieos o da sua cumps

teucia, os quaes só deviam ser sujeitos a

approvação do parlamento, auctorisados

eum o competente exame d'essa illustre

corporação (apoiados). Parece-me portan-

to a vista do que levo exposto que 0+ il-

lustres deputados não podem censurar,

cl”" Illttiia. l'ttuiio, O gllvl'rlll) por não ter

ouvido o conselho de obras publicas n'es-

ta questão, roconheecmlo aliás a sua mui-

tu competencia, como reconhece, para dar

valimo parecer sobre todas as questões to-

chnicas que dizem respeito a contractos

de caminhos de ferro e outras obras pu-

   

  

    

   

  

         

   

  
   

 

   

  

   

   

   

   

 

Aqni ostzi o que diz o st'. Canto n'u»

t ma nota que tenho present», a qual peço

licença para lõr :i cnmnt'n (lêu).

Í Esta é a opinião do sr. Canto, explo-

rador da linha, que. a dirigiu por muito:

turnos, o que. calcula o producto bruto lil-

loiuvtn ico om cerca (lu 1:9905840 Iéis,^x:n-

Maracatu como o governo calculou, com

!didi-room¡ apenas du algum Inil réis; e

not-uso que o; cnh-,nim do sr. Canto, por

;oulru lado, não são muito vantajosos ao

l
, caminho de ferro. (Comboio)

--_---_-

Monumento a Bocage

Vac scr erigido um monumento a

Bocage l

E' um pensamento resplcndcntc

de veneração por aquella gloria de

Portugal, é um tributo dc admiração

por aquclle genio da poesia , e' uma

grandiosa ideia--a dc mandar á pos-

tcridadc a lembrança d'aquelle astro

cspleudoroso do genio, qucum dia ful-

gurou no ceu de Portugal l _

Como o Camões, como o Tasso,

como quazi todos os talentos assom-

brosos, Bocage foi infeliz ; mas sobre

as cinzas de Camões dormiu muito

tempo a patria dcslembrada do filho

que tanto lhe quiz sempre, c sobre a

l louza do inimitavel arcade vao levan-

tar-se um monumento !

Bocage, poeta, cujo estro não dei-

xará nunca de ser admirado, vao ter

um monumento l Mas não e' a patria

que 111,0 ergue. As melodias dcsfcridas

da lyra do vate infeliz, e que hão do

atravessar os seculos em sonorosas vi-

brações, não lh'as ouviu a patria. Ou-

ve-lh'as quem tom oouvido attento ás

toadas inspiradas do grande arcade ;

ouve-lh'as quem, abrindo a historia da

primeiros nomes que lhc cnricam as

paginas, o do harmonioso vale.

E' no Brazil, onde nasceu o pensa-

mento de se elevar uma estatua á mc-

moria de Bocage.

Esta ideia e' devida ao sr. conse-

lheiro Jose' Feliciano de Castilho Barre-

to e Noronha, que longe de Portugal,

recorda-se das glorias do seu paiz, e

ginas das obras do poeta ; quer-lhe a

lembrança Pezpetuar/a no marmore e

no bronze.

so pensamento.

 

dade do Rio de Janeiro celebram-se uma

festa littcraria em houra á. lyra de Boea-

ge.

Os amigo¡ das lettras e de nossas nn-

"111“

encargo. Ó

sudo.

temporanoos. AS Illllâllñ carinhoaas

Não Nãoideal. causou.

nem se recolheu ao sombrio

Os elle em outro ceu !nais limpido.

vidava para a festa do passado.

entre nós.

sos olhos proporçõus logondarias. E' quasi

jorros a poesia; a murmurosa lympha da

Castalia despcnhava-se-lhc em catadnpas.

to alto tthlt'llG maravilhoso ingenbo e

a febril inspiração que lho transbordava

da alma. Para elle não havia barreiras. Os

horizontes, por mais remotas, era lital-os,

e ao olhar do genio se rasgavam lumino-

olympicas aquella soberba phantasia. Ro-

çou do perto, e não raro, as uiiserim hu-

Genio inquieto, louco, devorado de seis-

mas, deixava-sc arrastar pelo tropel das

pawães, como elle proprio murmurou em

hora de tristeza naqnoiles versos que to-

dos nó* sabemos. Rash-java então pôr so-

da. Sua risada mordiu devéras.

litteratura portugucza, vê, entre os

que entrelaçam o suspirados autores. Cau-

as nuvens douradas. A cantatu serena o

cnlcvavn "1““500 |1H|nlt|; a 0th pmnposa O

arrebatava no turbilhão de fogo; o ouri-

nâo quer que a memoria do inspira-
_ , sobre a lousa que encobre as cinzas do

do bardo passe aos vmdouros so nas pa-

Honra ao iniciador d'este grandio-

Fm dias do moz de setembro, na. ci-

tigas glorias haviam sido convidados para

reunião nas salas do Club Flumi-

nense, polo sr. conselheiro Jo-Ié Feliciano

de Castilho Barreto e NorOuha, em seu

nome e no do seu irmão o ar. dr. Antenio

Feliciano de Castilho, de quem, como s.

ex." anuuuciou, recebera aquelle honroso

Tudo concorria para aquecer os noi-

mos nessa eloqucnte contemplação do pas-

A ¡ilestre personagem que apparecia

á frente de tão generoso movimento cen-

quistaira de ha muito a admi 'ação dos cou-

lho

embalaram o berço, e na existencia litte-

varia do illustre cego cugmtnram iunume-

ras joias do mais tino quilatc. Alma sem-

pre nova, espirito sempre audaz, talento

sempre fecundo, ainda sonha 0 grande, 0

descreu. Não

se assentou alquebrado a beira. da estrada,

silencio da

ironia.-Antes caminha sempre, carrogado

de tropheus.saudando com fcrvor a geração

que tem uncia de poesia c do futuro. Os

olhos, que para a luz se fecharam, litou-

Ainda agora se nos revelava o Ovi-

dio portuguez, e lá do seu Tibur nos con-

A data em que nos reuniamos era

solcmne. O dia 14') de setembro de 1365

coinplctava o seculo do nascimento de Bo-

cage. Eramos pois convivas de um ¡abi-

leu litterario, cerimonia poetica, e original

tacos so lei-ão versos do poeta, ergue-se

o bruto do bronze (lo Burg“.

Desde logo foi acclainada uma cam-

missão para levar o clll'vlto o inagnilico

pensamento.

Som duvida mdrecv 13'00ng essa ohla-

ção eloqun-uto, ainda que singela. Aqnvl-

lui (1m) su :u'llut'ãlttl nn t“:uuilllm 410 ;mula

¡wrttcbiaut ll"lllt o clcus lulu-rim', ;u'usnn-

liam a cinunma sagrada a illccltvlim'-1lu-. o

('ol'uln'n, a crepitar no Verso que lho rc-

bcntava de improviso, a l'nlgurar em seus

olhos azues, que pareciam reflectir a im-

mcusidadc. Etso homem, que all¡ andava

na turba, tinha a meus divhu'or. Em tor-

no d'ello havia o circulo (io espanto.

Cabin ii futura geração consagrar

aqui-lie sentimento. O renome do Elmuno

passou pelo chrysol da posteridade. Entre

nós c o berço doIpoeta se estende um sc-

culo. Pois a. ligura de Bocage, de tão ins-

pirada, de tão grandioso, assumiu a ¡10s-

utn cute phantaaticol

Para aquello homem a Inusa não ti-

nha segredos; de seus labios brotam em

Seus livros ahi ticaram; attcstam mui-

803.

Mas nem sempre pairava nas regiões

manas, e nisso sentia singular prazer.

bre o pó da terra. Zunia de seus labios o

o epigramma como num umasetta herva-

O soneto nascia-lhe dc um jacto e

prinniroao. Ora parecia o l'ascicule das va-

ras com que se comprazia em flagellar o

vicio, ora um fostão do lindas rosas, como

sado da terra, t'ugialhe a alma então para

dos terrestres procuravam o bardo nas

regiões do ideal.

Tal foi Bocage.

Onde para aqncllc craneo vulcão. . .

ninguem o sabe. Não se dcsfudhnm goiv0u

poeta. Pois levante-se na terra do seu ber-

ço a pedra symboliea do futuro. E' um

tributo esse que lhe devem duas nações:

Portugal e Brazil.

A ideia do monumento a Bocage de-

ve neordar profundas symputhias :tqucm e

além do Atlantico. Bacage não é o repre

scntante de uma nacionalidade : é o tilho

sublime de num raça. Suas glorias não se

acham prezaa eu¡ mesquiuhas circumscri-

pções goographicas: pertencem a lingua

harmoniosa que faltam dois povos irmãos.

Alma errante nos paramos da poe-

sia, assim lho correu a pcnosa vida. Aqui

na plaga brazilcira viveu tambem Elmano;

respirou d'estc ar embalsmnado; nos seus

inspirados cantos Haunneja o raio quente

d'este sol.

Uma vez ainda-e agora em nome

da pocsiu-abraccm-se brasileiros e por-

tuguezes.

Não é faustoso monumento o que ae

quer levantar a memoria do divino cantor;

não é a traducção d'aquclle estro em mar-

more, poh que o ostro ahi liceu no Inun-

do, traduzido em versos innnortaes: é uoln

od'oreuda singela do futuro, que só colhera

esplendores da ideia que symboliza; um

tributo gracioso e modesto; urna pedra

que vai alegrar os manos queixosos do

bordo, e as duas nações pesava bem pouco.

Rio de Janeiro - outubro de 1865.

Pedro Luiz.

?tdos Qfoicíaes

ngnensv. se. 'sorte Orson eo «Movie M Lisboa.“

a." t n '2. n &sunt-e

REINO

Allocuções dirigedas a S. M. El-Rci o Se-

nhor D. Luiz I, no Paço da Ajuda, em o dia. l

do corrente, por motivo de boas festas e bons

armas e por occasiño do seu regresso a Lisbon,

na volteÂjda sua_viagcm a diñ'crcntes eôrtes da

Europa.

 

mms-remo m susana

Venda no dia 7 de fevereiro proximo de bens

pertencentes à fazenda, sites nos districtos de

Braga, Vianna. do Castello e Villa Real.

W

suecos', de 'norte eWe'uvt ao «Dim-'ie ils Lisboa-I

nx '2. de 3 ils 'janeiro
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»ums-ruins» 1'1 PEIEYDA

Continuação do mun'nt'in (lu pu "rim ›o 'los

vencimentos do mcz dc tli'zvttilk'ü ul.. i.; r li ur-i

sas classes.

 

mamas r. lL'lÍiAEtAit

Notícias de Mac-au.

- Auto da vistoria feita 2". contaria mzc se

acha cmbarcadu na barca portugal-za -Êlor do

Loanda., com destino para o hospital de Ang-la.

(Exterior

A abertura do parlamorto prusvinao

ha dc ter logar no dia ló doste Inez.

Em quanto a attitude que o pariu-

mcnto tomará, diz-sc que uma parto de

antiga opposição favorecerá o ministerio

com relaçao á. questão dos ducudos, e que

prci'orirão a questão nacional á. questão

  

liberal.

Não obstante, porém, estas circum-

stnncias que parecem modilicar algum tau-

to a situa

vel que continuará a haver antagonismo

entre a camara o o ministerio, um virtude

de um dos partidos do parlamento, o fou-

dal, se mostrar pouco inclinado a fazer

concessões no sentido reclamado pela_ ce-

ntara , por causa de direitos que elle diz

pertencerem-lhe.

ção na l'russia, é unlito prova-

Fcz alguma sensação em Berlim a

noticia da possibilidade de se fazer uma

alliança entre a França o n Austria. Pa-

rece que deu occasião a este boato a omis-

são do emprestimo austríaco em França.

Fallavn-se na auctorisação do governo

para essa eommissão, e dizia-se que o im-

perador Francisco Josóagradccera ao im-

perador Napoleão os serviços que lhe hu~

via. prestado, concluindo-se disto que os

dois imperadores tinham vindo a nm uc-

Cordo, e que o principe imperial da Fran-

ça recebera uma gro-cruz da ordem de

Santo Estevão.

Ao passo que om Berlim se falla nas-

te sentido, os ¡ornaes de Pariz manifesta m

ideias pneo confm'mes com estos boatos.

Dizem que este negocio não é de tão fa-

cil resolução como se pensa, e que a ali¡-

noça que ao temo em Berlim tem pouca

razão do ser, porque tal alliança importa-

n'u uma completa mudança na politica ex-

terna da Austria , o que não é facil ope-

rar-se , attendendo ao pouco desejo que

o gOVerno de Vienna tem

ao cabo tal alliauça.

que ”se leve

Está, pois, a Allemnnha agitada por

(meontradas paixões politicas. O gabinete

prusniano parece que tem desejos de mo-

dificar as clausulan do convenio (lu Gas-

teiu , estabelecendo a posse detinitiva do

Schlisw para a Prussia, tratando assim

do fazer um accordo na questão dos du-

cados.

'l'em-se dito muitas vezes que a Aus-

tria não se recusar-ia a certas concesaões;

mas que de modo nenhum annniria a que

o estado permanente substituisse o estado

provisorio actual.

Todas estas noticias , todas estas nl-

lusõos parecem dar a. conhecer que a

Prussia avança, ou faz, ao menus, esforços

por avançar, no caminho das conquistas,

oque, manifestando uma politica em nada

adverso, antes mui conforme cum o prin-

cipio allemão, põe sómente o lito em ro-

busteccr o seu poder , e em alargar as

raias do seu territorio.

Parece que se preparam naquelle pais

novos episodios.

_Continua a crise ministerial na

Italia. As diHicnldades que se teem en-

contrado na reorganisação do gabinete

são devidas ao modo como a. Italia está

fraccionade. politicamente.

Parece impossivel nas actuaes circum-

stancias constituir o ministerio, anão serem

ti 'ados os seus membros da esquerda, ou.

então mudar-se totalmente de politica.

E' d'aqui que teem vindo as (liñicui-

dades com que Lamarmora , encarregado

por Victor Manuel da organisaçao minis-

terial, tem luctado : é-lhe mui ditñcil com-

binnr elementos distinctos: _direita e

centro esquerdo.

Diz-se que se tem feito conferenciss..

entre os chefes da esquerda e centro es-

querdo; e se isto é verdade novas difiicul-

dades devem surgir para organieagão do

gabinete.

-A dieta da Hungria foi adiada

para o dia l de janeiro. O sr. Stentivany

tomou posse da presidencia da camara di-

rigindo á assembleia um discurso muito

conciliador.

Depois faltou o comic Andrnlny

que umnil'cstou os principios politicos que

devem servir do base á. reconciliação da

Austria e da Hungria.

São grandes os desejos de concilia-

ção, mas não será facil realisal-osNão obe-

stanto, diz-se, que opartido constitucional

veio a um accordo sobre as concessões que

blicas. Sou, creio eu, antigo de todos os

membros do Conselho de obras publicas,

e do todos respeito o caracter, intcirczn e

probidadc. Mas preferi a consultal-o, O

ouvir a opinião do outros homens muito

eompotontes sobre o negocio sujeito.

Tretando de saber qual seria o mo-

vimento progrcs~ivo do rendimento bruto

kilometrico do caminho (lu forro de suesto,

pareceu-me que ninguem seria mais com-

potente para ser ouvido do que o sr. Cau-

to, engrenheiro director da. exploração d'a-

qucllatlinha durante alguns autlua por con-

vei.. ta do estudo, c o mesmo tambem que a

Sem elle, não teriamos nós logrado | tis'alisou quando o caminho cra explora-

a suti=f=lçño_tlc ter ido ú exposição intcr- I do por conta das companhias.

Não podia ficar estoril a saudação

que dirigiamosá ¡Ombra de Elmano. O sr.

conselheiro Castilho cxpoz a nobre ideia

de perpetuar no marmore e no bronze a

veneração da postei-idade ao assombroso

poeta. Foi ealorosamente abraçada.. O pla-

no do monumento apresentado por s. cx.“

circulou pela assemblêa. E' simples, cle-

gante e modesto. Uma escadaria de mar-

more leva por quatro degraus aum atrio,

onde oito columnas de ordem ionica sus-

tentam uma eupula, sobre a qual se eleva

a musa da. poesia, com a mão esquerda

apoiada em uma lyra, e a direita alçada,

empunhando uma corôa. Ao meio do atrio,

o sobre um pedestal quadrangular,em cujas

so devem fazer a côrte de Vienna.

-- Com relação ás desordens que tem

suscitado a classe academica em Pari¡ diz

a Patria o seguinte: c A aula de direito

que se tinha fechado hontem, para que

os estudantes podessem munir-se de sua»

auctorisaçõcs , a cuja apresentação eram ¡

obrigados, abriu-se novamente esta nm- I

nhã ás 8 horas e 20 minutos.

:Não houve a menor ¡nanifestlção

externa. Foi no interior da escola que na

ro».

l'cço a qualdncr sr. deputado que me

diga, com a mito na con-ciencia, ao julga

possivel a. exposição do Porto não haven-

do e caminho ds l'erro do norte ? Se a1-

uuom iria iiquuila cidade por tuna barra

intitulada pela hi~toria dc mil naufragios

desastrosos, ou por caminhos onde o via-

jante corria o risco'de so precipitar cm

abysmos a cada instante ? _

Sum esse grande meio do communi-

cação, estas festas da villa industrial dos

povos seriam mosqninhas senão Impossi-

Sessão real da abertura da sessão ordinaria

do anne de 1866.

315600105 ESTRANGEIROS

Relação nominal dos subditoa portuguczcs

fallccidos no Rio dc Janeiro desde 1 até 30 de

novembro de 1865.

_ams-u.

“nesse se 'parte usam to «inverte n Lisboa“

a: 'à n lv n 'gnome

MINISTERIO DO REINO

Aviso á côrte de que S. M. tenciona aosistir

á festividade de Reis, que ha de celebrar-se na

egreja da Santa. Sé patriarchal hoje, 6 do corrente.

_Portaria louvando cm nome de El-Rei o

administrador do concelho, os fuuccionarios pu-

blicos e os particulares que prestarem¡ serviços

durante a epidemia que ultimamente atiiigiu a

praça de Elvas.         lizeram as demonstrações de demppron-

ção contra as medidas do conselho aonde-

mico que comprehendcram os seia entu-

dantes.

Mr. Ortvlau, professor do codigo pc-

 



nal, em huhle tentou dar principio aos., Zamora perseguido por uma força mili-

truhalhm do seu curso. Asx suas prinu-.iras tar.

palavras tiaam inintelligivcis, em razão _ i

do barulho. quem diga que o tnmhem lerllCI).

Nestas (vii-cmnstancias desceu da ca- Con-im que a revolução iôra ahatada,

d'rzira e privados alguns indautcs quiz o corre tambem que ella progride. Nau

Ma* rcromoçarnlo o so nabo nada com t'ortr-zo.

O general Lu Torre, diz o Dtrtrm de

O «grito da revoluçiio é liberal, c hr¡

oncu'pal-u de novo.

barulho _travou-seno¡ dlalogo outro o lon-

n In :acção
l

Preside »JJÇ d'Ahn l.a Vilhena 00 Vot. x

Secretario ~›J. Henriques da Mana »13 a parlaumnto. Ros-:lvan a cam-ua quo a'pwl-

wasoureiro _J_ M..da C. Axl-'Aedle n. l lu ri-pru-ecntugño fora-e publicado. na lolna

Directores: - Antonio do Sana. 38 a uthcial.

 

minhas' (le RthSlf', o qual dan ont 'ar hrr- l ;go o n'. J «1.3 lrn-i-uio_ :i rlz¡ -in .let-u Io

cumulo um «ligou-:são n'aquoilu rasa do ' será piopzcio s ri-s'tital» d¡ i-lgifti pi¡-

Vianna.

_No sessão d-- hai" nulos da ordem do

dia. podia a palavra o sv. Silieiva da

Motta, pala ililml'ngnr o governo sobre

ou :u-ontvrinunlns de llvspnrlm e quars

prawidmnciua quo tmn tornado, r- quncq as

noticias l'i't'rbl'l-'lsm- O Sl'. ministro (ld

to e os discípulos que hradavam em alto“

gritos: «Nada de cursos_ Mr. Oitolan

viu-se na nei-essidadu de retirar-se.

..Diremos que _nesta segunda _tentati-

va, as pulam-m de conciliação que ,o lente

dirigiu aos estudantes foram ben¡ acolhi-

das ;* as respostas que se lhe deram pro-

vam que era Irresoluçilo do conselho aca-

demico o não a pcssoa do lente que pro-

vocaram aquellas tumultuusas ¡nanifesta-

ções.

, «O curso do mr, Colnínt 'dlAago do

mesmo modo não pôde tuir logar. Logo que

apparecea o lente na cadeira um dos e<tu

dmitolcvantou-so,e declarou queen¡ virtu-

dn da medida_ que recnhtra em alguns dos

seus collcgas estavam resolvidos a inter-

rompeu; os. cursos. Depois dealguns es-

forços para dar principio á lição, mr. Col-

ng t, vendo que não podia conseguir ui¡-

leur-i0, aumentou-so, e os estudantes sahia

ram tambem do amphitheatro sem mo

tim.

i i «Durma-se os mesmo: incidentes nas

cerolas do medicina. Ali não pode haver

nenhum dos cursos. Os lentos tiveram do

se retirar em vista das declarações for-

macs dos estudantes¡

_Notícias do Chili alcançando a 5

de novembro añiriuam que o bloqueio con-

tinuava cada vez mais apertado. Diz-sn

(1"0 le'Hm fuzilados dois pescadores chile-

nm por terem levado commuuiraçõcs que

lhes dera um padre para 'o almirante. Pe-

reja. O governo chileno prohibio todas :u

publicações com rolcrencia ao estado das

cousas do paiz.

_- Consta que rebentzira uma revo-

lução em Hospanha.

, Em outro logar desta folha referimos

os lmutus a este respeito.

  

Ilotíciario

. _Navios monstros. - Lê-se na

Gazeta de Portugal: Ao parlamento in-

glez vao 'ser apresentado_ um projecto sin-

gular. Queraima companhia estabelecer

entre. Donvros et Calais uma carreira regur-

hu dc paquetes_ monstros, que receba-ão

a bordo comboio:: inteiros dos _caminhos

de fcrrol Assim nom. viajantes nem mer-

cadorius

Além d'esta vantagem alcançar-sedia o

supprimir qnnsi o enjôo. do mar, porque

om virtude das grandissimas dimensões

dos vapores não haverá quasi balanço.

0 systems do_ que trata é apenas a ap-

plicação em ponto grande, do aystema-do

_dancing-Bridges muitohcouhocidu, em In-

glaterra e na America, , ,

Em Portsmouth, por exemplo, os dois

extremos oppoatos dalbahia' que serve de

porto militar estão unidos por meio do

uma ponto 'Hactuante. A ponte recebo pes-

soas,'cawillos, carruagens, fardos, o a ho-

ra determinada parte de uma para outra

margem. Uma machina de Vap_0r, coloca-

da no meio dai-ponto, enrola om torno do

um cabre'staute um cabo preso nas duas

margens, e assim faz nim-era ponte.

Na America tambem se empregam

grandes navios em fazer d'esm modo a

travessia do Messissipi. Recebom em uma

das margens wa nus carregados do pas-

sageiros, e vão largal-os na margem op-

posta.

O projecto 'da companhia iuglezaj exí_

gil-á trabalhos_ especiaes_ de oonstrucçño

em Cnlais. Parece tmnhem qua a compa-

nhia adoptara para os seus navios. o modo-

lo do Graal-Eastern Convenioutcmcnte mo-

ddicado. _

E' evidente que tendo os novos na-

vios de transportar massas pesadas colo-

. cadas no convez, necessariamente dovc

ser mui baixo o seu centro de gravidade,

o assim se approxima. dos types de navios

submarinos.

Artilherla. -- No polygno de

Shabarynesn, em Inglaterra houve curio-

sas experiencias de nrtilhoria. A camara

de que deve ser revestida o navio Harada

junto da linha de flactuação resistiu ans

tiros de canhão Armstrong do cnlibro 600.

E~te canhão posa 22:000 kilos e arruja

balas de 260 kilos. Para as experiencias

empregam-so cargas do 43 k¡loa de polvo-

ra. A couraça tom de espessura 20 a 22

Contirnetroa, e assenta sobre uma construc-

çño de madeira composta do peças hori-

Sontaos e rcrtícaos, e liga entre si por ar-

mações l'urtissimas de ferro. A espessura

total é de mais de 4 pés inglczcs.

Em tudo o caso sir “7. Armstrong

não se (hi por vencido, e propõe-se a au-

gmentar o peso das balas o a carga da

polvora. Resta, saber se o canhão resistirá

sem arrebentar.

“evolução em “espanha.-

Tem corrido o boato quo robeutzira uma

revolução no reino visinho. Diz se que se

insurreicionaram em Arajuez dois regi-

mmitos do cavallaria, e que se dirigiram

a Valencia sendo perseguidos por uma di

visão commandada pelo ministro da ma-

rinha, Zalava.

Diz-se tambem que o rúgimonto de

Avila se rcsolaciouara e que \partira para

Notícias quo ha dias se arhwa om Lis«

boa, tcndo pu'tido para Badajoz, tm ah

PÍ'CZO.

s Manuel da R-n'lm. '78 n Susi-itou-sc na musma sessão uma

s Joao da Cunha. . A 4'.) » questionado, cm qua tomaram parto vurim'

s João J_ dos S. L-¡tu 49 'a oradores, ¡icon-a do leoal ondo «c ha dc-

a A. José Vinagre. . 48! n começar o delnito, se. nu sala om (piu lun-

a Luiz dos Santos. . 41 › ('immm actualmente os dignos ¡uu-os, re na

cousas.on FISCAL

 

inatiçu respondeu (lilo na noticia* crnnl

munara dm srs. depulndm, por quo m «pio os rogimnntm susuhlnvarum, :nas rpm

ficarão' 'Sujeitos a baldcnçõcs. .

O que é. corto é quo a Hospanlm on- Mmmel Amhum Bum““ Mnuhndu 92 Mt_

tava do ha tempos singularmunto agitada Annmi” Egyuw ¡run-Bim do. Cunha 49 n

e que n governo hespanhol temia alguma Anumi', “Lui“ dm Sum“ Em“? 49 ,

rev'lluçño' . . . João Marqucs do Oliveira. . . . . . . 49 r

Ouçmuos o que dizem ¡lillcrrntcs 1or- A (Iluiçmí foi bfmmúe displnmlm

naes hcspnahoes com. relaçao ao colado vencendo “MMS 'mr 7 mu“ em“ IM“,NH

l'”"”° S"““gMb “l" "em” "milho I lista vencida era presidente da awemhlcm

geral o sr. .l-Wwda Maia Romão, profus-

Sor de dozeuho do lynuu, e um don noswu

nriis talentosos artistas. _ _

l)u rolntorin da dirmvçño ¡noutra-se

quo a associação conta 120 associados,

que tmn _já em caixa 2205351 réis cm

dinheiro c (NHS-('91 réis em inscripçõus.

A sua rocnita t'o¡ do 4825161") réis e a

sua destreza de 73:38l9 réis sonda apo-

nas 13,3l40 réis de menor-ros pci-.nuniarios

a, um associado por que todos na outros

nspuulnncnmmllu proseimliram dos que lhe

norteia-.iam.

h llctI-a'to ele José Estevam.

-- Temos ha dias em nosso poder n Re-

guinte carla

n

o

«Diz Los Novedades,que se don or-

dem para quo durumm nos quarteis um

capitão e dois euballernos. Isto é o que

sempre sciiccedc-u.

a La Dcnmcracía diz que ha dias as

dez e mola foram chamados aos quarta-eis

todos us commamlanth o ollit-.iaos de guar-

uiçiio, que so achavam no thoatro.

c l)iz El Español, que npc-mr das

negativas, sabe e pódo aSa-egurar, quo a

tranquilidade está unir-aguda do importan-

tes (leaorduns, não Hó om Barcelona e Sa-

ragoça, mas em Madrid o oulrm.

a Segundo diz ElEspañoZ, o general

O'l)onnell não esta muito Sullufñllo com a

vinda da rainha :não a Hnspanhu. ,

c Ao gt-.Iu'ral Nouvillos foi destinado

1m' quartel fóra da capital».

t 

  

“Sr. rerlactor.

Acha-::c nomeada uma comuns-são, para a

orccçào (l'um monumento n'nmndas salas do Ly-

ccuft memoria. do defunto orador José Estevam :

commissao a que tenho a honra dc presidir. Para

levar acabo este glorioso connnottizucuto é neces-

sario a união d: forças, que não possuimos.

E' trio honrada a mvmoxia que do si deixou

Jou': Estevam, quo nós, para ¡ever-nos a cnho

este rojceto, não necessitavamos outro apoio,

além do seu nome, se não vivessemos fuma ter-

ra acalentada no seu primeiro viver do progresso

pelo Sopro do vida dado por este grande homem,

aquom elle em troca tanto mnltratou.. _ _

V. nos primeiros momentos d'cmstencia.

desta ideia deu-lhe a coadjuvação que elle recla-

ma de todo o verdadeiro patriota. O entlmsías-

mo por essa grande alma croou nos corações da

mocidade estudioso.. Coustitnin-se uma commis-

são; os trabalhos progridcrn,c v. ao nosso lado.

O jornal Dísh'íclo de Aveiro,quo foi echo da voz

de grande tribuno, c do sublime sentir d'aquellc

grande comção , regigido por v. não nos

faltou com a sua coadjuvaçào.

Honra ao jornalismo , que assim sabe

proceder l Constituidos neste diliicil encargo

teremos um dia do 'ser censnrados se piedade

pela opnião publicmseria trepidarmos ante obsta-

culoth condjuvnçà-v de v. nào a pedimo-u ;iria

n'isso uma. grave olfcnsa. Contamos com ella -,

será. mais um testemunho dc quanto v. preza as

cinzas do ñnado orador.

'Agradeçemos do coração as frazes lisoniei-

ras com que, v. se tem (ligando t'eliciter a clas-

sca nc pertenço. '

Be v. com o maior respeito um ,humilde

servidor.

Aveiro, 30 dt'. .dezembro de 1865.

Ill.mo sr. redactor do-Dtet-riclo de Aveiro.

Lê-se na Correspondcucía :

ieLa .Epoca aflirma sabor positiva- a

mente que o munarclia. lusitano nlsiliilestá-

ra, segundo parece, :i nossa. augusto. au-

brraua, que dois motivos principalmonlo

o tinham trazido a o~tacôrto : o priulclro

era dar uma ilenionstraç?w publica de ron-

siduragño e atl'crto ;i rainha c á. sua real

familia ; o sugando ora protestar deste mn-

do contra tramas o projectos em que não

toma parta, oque coudevnua elucrgica e

severamente.
,

«Nós podemos acrescentar, oootinúa

a dizer o mesmojoruahque um dos poi-muu-

gens mais “1)than da logaçñu portuuuoza

mn Madrid aos assegurou que a ELRui l).

Luiz tinham desagradado as demonstrações

que se lho haviam feito, as quaea o collo-

envmn n'uma situação mu¡ cmhnruçusn.

Talnlmm nn!! &mrmull que 03 personagnnu

politicos mais importmitus do reino Visi.

nho, Como cm goi-al, o pO\'nltH¡t:uI0, eram

muito pouro simpathicos tl ideia da união

¡bericum

 

«Parcela que hontcm estive 'um o sr.

Castellar e outros jornalistas, a fazer de-

clarações, cm consequencia das insinua-

C308 i“¡l'OãUntlbtlaH por alguns j()rna('-s tl

respeito de certos vivas, quo se diz foram

dados no dia em que passaram por Ma-

drid os reis de POI'tllgal.n

O presidente da cornmissão, para a

rrecçào do monumento a José

Estevam.

Ao sr. reitor do chen. - Viriato de szsa Marques.

Veio hoje ao "nuno escripturio um chefe

de fa'milia pedir-nos para chamar-mos a at-

tcnção do sr. reitor do Lyc-ou para o mo-

do por que o sr. Antonio Maria dos San-

tos Freire, rege a sua escola d'instrucçño

primaria. Parece que o sr. Freiro'descui-

da bastante a educação litteraiia dos seus

descipulos, entroteudo-se a maior parto do

tempo quo dara a aula. a ll'ccluntll' alguns

estudantes de cursos superiores, que para

esse tim lhe pagam.

Su ls'ÍO ó assim,como nos atlinnçaram,

cumpre decerto ao sr. reitor providenciar.

O facto é duplamente rcprchcnsivcl. Co-

mo se sabe, a loi prohibu aos professores

publicas o ensino particular, mas so isto

é tolerado em muitos outros profesqores,

que ao menos o sr. Freire não suhtraiaao

ensino obrigatorio o tonipo que emprega

n'essas lições particulares.

E, louvavel o pensamento dos estu-

diosos ¡nunca-.bos que tomaram sobre si 0

hum-uso encargo (lo fazer lembrado o em¡

ncntc orador, o sr. José Ederson, rollo-

cando o 'seu retrato no editioio quo

devemos ao patriotismo (llaqucllo nosso!

sempre chorado amigo, _ '

Elcva-so a mocidade quando usa. ns-

sim da sua fecunda iniciativa. São estos

os documentos que ao presente servem

para arplilatar o seu lucratimento, e auto-

risnm a funthr lisongciras esperanças so-

bre o seu l'uturo.

A gratidão é cm 'todos um dever. E

causa alegria que a _justiça aos serviços

prestaan por Jor". Estevam a cala terra

comece a ser rcndida pela mocidade estu-

diosa. .

Contém os estudiosos mancahos com

a. “ads“ cllllpel'ãlçã'). b“lll gl'êuli) no¡

¡ll'Pstnnms :i auxilinl-Us com 0 ¡mm-o que

pudemos. Ola-igam-nos a iu<o sc-.ntinn-ntos

do mais imperioso dever c da mais viva

Saudadc.

Carnes verdes. - Consta quo

ha dias foi intimado o sr. Neves, proprie-

tario do novo !alho que ha nesta cidade

para o fechar, a titulo do não ter pago á

camara os roaos das vezes mortas.

Julgítnios que a camara não tem para

isto direito. A camara pode dmuandar 0

proprietario do talho se elle lho é devedor,

mas não póde l(llllt'.l'-lllc a libcrdade de

vcndor carne, nom obrigal-o a fechar 0

talho.

Parece que a camara .se empenha em

retirar o sr. Novos de fazer concorrencia

aos outros marchantes, e quo lhe tem

feito divorsas arrclias para o desgostal',

o obrigal-o afochar o talho.

Custa-nos, porém, a accreditm'. Se

é verdade, o sr. Neves que lh'o agradeço.

O quo é incontestavel é que o sr.

Neves, eom o seu talho, está pru-atuado

aos hahitnntos da cidade um grande scr-

viço, o que portanto era. digno d'algnmn

cóntcmpluçiio. Sc elle ofochar, Deus sabe

o prrço a que logo subirá a carne!

  

(Estreia na @apital

(Do nosso corrospomicnte)

Lisboa, 8 dc janeiro.

A politica interna não oil'orecri assum-

pto digno do mencionar-so. A folha «ili-

cial tambem veurdcspida de interesso.

Dupnis da leitura do decreto, que no-

meou presidente da camara eloctiva o sr.

dr. Cesario, este prestou juramento nas

mãos do sr. Mollo Soares, na. qualidade

de presidente da nsnemhlêa preparatorin.

O sr. Sampaio tambem prestou jura-

mento na qualidade do vice-presidento.

Proi-cdeu-so ú eleição para completar

a lista quintnpla dos sapplcntns á. presi-

dencia; Sahiram (-lcitos os srs. J. do Mcl-

lo, Plauido diAhrcu, Mattos Correia e l'e-

quito; e para vice-secretarias os srs. Sc-

voro de Carvalho o Crespo.

Na sessão dc. sexta-feira procedeu se

á cloição da connninsão da resposta ao dis-

curso da corôa, e não tendo rnlrado na

 

Associação avclI-cuso do soe-

COÍ°0S IIIIIÍIIÍIS ele classes labo-

rlosas. --Teve logar no domingo, como

havíamos annum-imlo, a assembleia geral

para. eleição dos cargos dnstasocicdade no

dignos senadores e<pnrum graudu concur-

so do gente tl. discnsú'io do conlracto. A

¡n'osidencia foi enom'regmla do no entan-

dcr com a da camara ulcclivu.

-~ Da politira thcrnn, isto é, a da

uosaa viuinha llmpanhn, pouco se sabe ; y

conjt-cturu-sc quo a l"'vulll| tem tomado

innrnuwuto, não othanln algumas parti-

cipações confusas, qu". tom vindo, nas quam

sc diz, que a revolta será. hrcvonn-ntc sui'-

focada.

Toda a reVolugño é um mal ; ruas,

quando o povo He acha Oppl'imiclu,l'mnu os' '

¡ur-sm vininhos, e depois de ler esgotado

infrntutmmnonle todos os meios legans, o

para sacudir o jugo do di~pntismo não lho.

roda senão a ultima ratio ~- a ¡nsurrec-

çiio l trixtu reawrlio, :nas necessario l

- No minha ultima corrospundelicia

aprecio¡ o sr. Mendes Leal cmno homem

(Postado, a proposito do boato quo corria

da reentrada dc s. ex.ll na pasta ;la ma-

vinha.

 

as flu'çau rngularos foram em porsuguigãu

dos revoltos, e quo Madrid e outras pro-

vou-.ins gosum aorcgo. ,

Pediram a palavra solaro (“do inciden-

te \'m'iiw nl'wlUI'US o entre I'lch 0 sr( Sd.

Iarnniro, que aproveitando a acena-ido rul-

ton :isqimstõus luilllal't'S, o nmndou um

rrqncriuu-.nto pedindo rpm o guri-run (lr-

claro quacs as providencias militares quo

tmminlm adoptar _I'm faco da revolta (lou

nossas visinhos. Continua a discussão, ii.

hora em (plc fecho cata corrcspomlruvia.

Y.

lililllllll lllllllllilllltl

Sohrs a rovolTçFhi do Ilu~pnnha pu-

blicou homem o nussa t-nllrga doCommrr-

' cio do Porto os seguintes tl'lugrnmlnur:

 

Lisboa 7 ele janeiro às 3 ll. e 'l

In. da tarde

 

Aoato toda e qualqurr opiniao lavo-

ravel aqurllc cavalheiro a quem ruSpeito;

mas a liberdade com quo escrevo, e a in-

dependencia do opiniões, que me permit-

[lu (o que agradeço) luva-mo ainda a di-

zer algumas palavras em reforço da mi-

nha anterior correspondencia.

Ningucm mais do quo eu respeita o

st'. lllcmlc-B Leal como poeta, (nuno auctor

dramatico, coiuo jcrnalista, (maio lunnom

de lettras, como caracter proho omlim ;.

mas como homem d'cstado, tenho a ron-

v icção, do quo oscaeciam a s. cx." todos

0i dotes e predicados essanciacs a tão ar-

(lnas, como elevadas funcçõrs. A adminis-

tração do s. cx.l foi doplmavel. Não sou

ou que o digo ; aflirnuun-n'o pcremptoria-

monte os factos. Nenhum ministro t-Ive

ainda mais meios libcl'almonte concedidos

pulo parlamento, c nenhum ainda foz mt!-

nosl Uu autos nenhum ainda fez mais ,

porch em dmperdicioe, em pessimas Cous-

trucgõus navacs, um dosordcnadas despe-

zaq, cm levantar muita poeira, e levar a

cabo muito inutilidade, ainda ninguem

lhe levou dianteiro. l

' Foi int'nlicissimo na escolha. das an-

ctoridadea para o Ultramar; publicou Inui-

tas portarias iuuteiS, i'antmiou esquadras

de reserva, espnrdiçou grossas quantias

em viagens do apparalo, deiXou as colo~

nina' em peior estado do que estavam,

não acudiu promptamcnto com os socuor-

ros¡ nr-comanios aos indigentos de Cabo

Verde ; mandou fazer um poucos de ua-

vios para sora-.m dcsconcoltados nos esta-

lviros ínglczcs; n'uimi palavra, Í'cz come-

dia. o sempre cana-.dia, além (ln trngudia

de Cubo Verdi', em que morreram 30 mil

pessoas :i fulll" l

São factos, o os factos não se impru-

visam. l'l BtIlJrr-.ttltln isto, o sr. Mendes Leal

eonunetton nos ultimas dias da sua admi-

nistrnção am erro grovisa'imo - para lho

não dar mais faia qualiticaçño-que o

devera Ímpossihilitnr do tornar a scr mi-

nislro nesta terra. ltt-tiro me tl desgraçado

(“tostão do alcance do thnsourriro da com

missão do Soceorros de Cabo Verde! Não

quero ir alom. Pois que! S. ex.“ não so

declarou id gasto para. aquolla pasta ? Cor-

ro-mo aqui, o mniu nada digo.

- Corre ;i ultimo hora qua Saragoça

se unhlcvon. 0.4 _iuruans hmpanhocs \'cni

:plasi todos em branco, e declaram, nar-

rando os acontecimentos, que os não po-

dem connnontar poi-quo Madrid cstzi om

estado do sitio, e não lhes ser permitiido

abrir bico .' ! .'

-- r\ viscondcssa dos Olivaes acaba

de praticar Inn acto altamente philantro-

pico. Comprou por 4:000;50001éisiiiii pa-

lacio nos Oiivaes atim da Cutttlwluccl', n

expensas suas, um :ncon de infancia dos-

vali'ln do (liloritim O rico que assim faz

tão hum uso do seu ouro é digno do rc-

ccbcr mil por um. Não carece fazer-sc

pequenino para d'elle scr o roiuu do ceu.

--- Começou-5o a pnhlicar cm Mafra

uma folha semanal intitulada a Gazeta do

Cinnpo. .Seja ella bem vinda c viva por

l“l'glnl :tnhu-“I.

_ Fallocen o vice-Consul de Portu-

ga] em Bombaim, o sr. lira?, Fernandes.

- O ncgocin do caliellos é hoje (lo

costa ti cima. Ur¡ mercadores darpiollo go-

nero do industria já lançam mão da for-

ça, e do outros Incius vis para darem

avianicnto a muitas encmnmendas quo

lhes são feitas. A justiça franci-za acaha

do capturar um dos tacs, porque não lhc

agradou os tncioa que o movendor empre-

gaira para ohtI-r a tão procurada mcrcn-

daria. O culpado é o hello sexo que se

qucr azcr ainda mais bcllo com trnnsas

postiças. Dcploravcl cegueira que preten-

do corrigir a natureza que é smuprc bclla

 

urna numero sutilriento de listas para a

validado do acto, licou a eleição trans-teri-

da para o prinmiro dia do sessão.

_O sr. conde d'Avila apresentou

na camara heledilaria uma I'Ppl'erentnçño_

no anno de 1865. Foram eleitos :

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente-J. J. de Carr.o o Goes 48 vot.

Více presidente-A. Ill. (POlivuira 80 s

,l.° Secretario-A. M.Ali'esda Rosa 51 1›

2.” :Secretario -A-Aulc Sousa Maia 51 n

cm todas as suas Inanilimlaçlics l

- No Diario dc hoje vom publicado

o decreto quo manda 'proceder a clciçilo

dc 3 lugares de tlrputados vagos nos cir-

culou de Vianna, Porto e Idanha. A cloi-

dc 42000 polirionarios, cidadãos portuen- ção terá logar no dia 28. Brevemente a

sos, contra o cont 'acto da nuvaçüo de ca- camara receberá. no seu seio o nosso ¡uni-

Tem havido falta absolute de

notícias telegraphioas hontem e

hoje.

Osjornaes hespanhoes nada adi-

antam, porque a authoridade fez

supprimir nos artigos tudo que era.

hostil ao governo.

Cartas de Madrid com data de

4 dizem: Pela porta Alcala. entrou

grande força de artilheria e cavel-

leria., que desfilou pelo Prado. O

general O'Donnell, á. frente do seu

estado maior, levantou vivas à. ral-

nha, que foram repetidos pela tro-

pa.

 

Ha socego em Madrid. 0 com-

meroío está. paralysado; muitos es-

tabelecimentos estão fechados; nas

ruas de transito pouca gente se ve.

Em muitos pontos está. cortada

a. linha telegraphlca.

O general Prim partiu com ma-

is dois generaes.

O governo está decidido a eom~

bater e revolução a. todo o transe.

Em consequencia do estado de

gravidez da, rainha, oceultou-se-lhe

a noticia de revolução.

A rainha. mãe, Maria Christi-

na, era esperada em Madrid, mas

provavelmente não virá..

Em Madrid continua. o estado

de sitio.

1

Idem 7 às; h. e 35 m. da tarde

Consta que o governo recebeu

ha. pouco nm telegmmma de Ma.-

dríd datado de hoje á. uma hora da.

madrugada, no qual se dizia. que

aquella capital estava. em sooego,

a tropa, animada do melhor espiri-

to, que nas províncias havia Boce-

g'o e que se contava, brevemente

suñbcar a revolta.

  

animados

@nirvana

Da. parte do exm.° pre-

sidente são convidados

os socios do Club Avei-

rense areunirem-se em

assemblea, geral, quar-

ta-feím, 10, pelas 7 ho-

ras da noite, a fim de

lhes serem presentes

as contas da gerencia

finda e proceder-se a

eleição da nova direc-

ção. ' '

O secretario

J. da !silva rlcllo Guimarães.

0

a na rim dos ll-lorradoros n. !3

E! deposito do manos d'un) dos mais

acroditudos fabricantes dc Pariz.

Os preços são os mesmos dos dc-

pnsitns do Porto c Lisboa.

nem peulesse uma carteira

com «tornarmos dentro, de

ganda importancia, falls n'esta

redacção, onde se lhe dirá qunn

tardou.

    

Nospoumwel. - u. A. 1.. nr; MESQUITA.-

Tgp. do uliistricto (Five-iron

 


